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C o r n p  r O 111 i s s o l>t*dnnijs n ã o  iil ls ta -s«  sol* b a n d e i r a  d« q n a l -  
q n n r ^ ï W ÿ  polít ica , do  G r ig o u  n  T r o y a n o »  n 8"ja d* 
qu>'in q u e r  q u e  f»r. recebe « ncceit*  co r r . - jp o n d en c i ia ,  

E s te  j o m i l  í: (In p ro p r ie d ad e  d o  a b a ix o  as s ig i iu d õ ,  !«<•«« " cotidicç.fio do n n r n m  r e s p o n s á v e i s  o s  proprio» 
u n ic o  ic»pons.iv«l pulos auua a i i ig o s  çdictorian». i l 11'* e sc reve rem . r. nAo li '<n»do.i pol* n e g ra  m ^ o d o

A3 5>oe&u-* qilo II qUIZerólU llO0l. .f  Ci)Ul KC!l“ nmtrl v i l—*1'KS1 Afj O R  l- E R R O  , qn-* tio poli r i t iho  (I t 
pto», «ioviriflo rcm oitel •«>>’« «;:,t.» ly p o g r n p h h ,  b am  >«- d ífT am -ção  «• >la in jm in ,  n sa n s t in à o  r. h o n r a  o d ig n id a d e
aiui p:»ru lodo  negoc io  tcu<I-nl.ç «o i.msiuo j e ru n l . do  hom>-m de  bem  «i d a s  fu in l in * ,  <> q u e  sem  ro m o r-

R . s p o n s f t b i l i d n d o  v o l i d s t i r t  d o  p r o p r i e U r i o ,  r e s p o n -  s o a  «• c o n s c i ê n c i a ,  n ó  m i c h o r g à o  o  r . i c j n h  c m  c o r n o  
s r - b i l i d a ü o  p o a s o a l  d o s  q u «  c o l l i b o r . i r o m .  e  d o s  q u a , 54' "  H o u h  n  n o j n t a  p a g a  q u o  r e c e b e m  p a r a  . l u s t d n i t -  
m m d M a m  m s S g o a  A p o d i d o ,  s ã o  -  . g u T - i n m , -  d e  m o -  ! "  « > i i« r i .«  e r n  q u e  < r iv * m  p o r  s i m  p r e g u i ç a  •  a o s  
i » l : d :  d r , r e e d i t o  o i n d - p e n - l e n c N ,  q u  o í T - r e e -  n o »  »«e » i ° n . i o .  » í« í o . , i i m  q u . « .  - a t l o  e n f r o n h » d o * * .  
s « u s  b o r i e v o i o »  l u i t o r e s  o  p r e s t u n o s o s  . « s i g n a n t e * ;  j '  « A o ^ o c . s  s u i n »  c ^ l u m n a *  ( » m b » m  p a r a  «  c r i t H *  

A .  p - s s o » .  q u e  n ã o  « •  d i g n a r a m  s e c . d t r r  n i .  n . -  j u d i c i o . ,  o  p r o . u t t ç i a  d , .  a g r i o u l i u » ,  c o . a m . r -
s i g n a t u r a ,  d « v o . mo O o v o l v o l - o  n o  r r « > o  .Je  t r e z  d i s j ;  , « '« »  -  ' « - c » i  - m c  n ,  e  o m f i m  m i u i o  c o o p » .
o ,  q u o  « . . i m  n f t o  f i z e r a m  « . A o  c o . . a i d . Jr . d o « „ . » i g u . n - , * , f t  f rA "  P ^ . p « r , d * d ? e  . I q u - a a  d o  P a i *  •  d o  p o v o .  
| í f  ; E ía  o seu  p ro g ra m m  ■>; o f a z a m o s  votos a D o u i ,  p i r u

qni-, n a  rdn lísdçno  »j c u m p r im e n to  d o  q no  Isv au io i  
din>,#«ef» p ro teg ido  por nous a l i g n a n t e s  o banevo los

V in n im ,  S  de  ju lh o  do ISSO.

V a n crc tlo  U lysse s  d*; A í a  tios. I « i to re í .

A K J3 F  O R M A 

Vianna, 8 de julho de 1880
Q lli t l  «níro r a d i - n to ,  au rg o  nob ítd icos nuxp ic io s  o 

j o r n a l— F E F O K M A  — ;  t* pod* m o s  r.»sim o d iz* r  «cm

C onselho 
G K A C K . T O S

•‘S ã o  m u i t a s  p « r so a s  q u e  quo rum  passnr  por e a -  
g raç i td x ay mu» n e m  io-Ihs  o c n n - g u o u i ,  poilondo «o 

rnirliilK , poiqiiK, ollo <6 vnm , o corto axiiiinox q n o j a t ô  d izui q u o  h »  bom p o u c j»  q uo  v o rd ad o iram o n lc  o 
11 no iciOirarA n o  i in rcedo ixo ,  p am  pxignar p*<|o Vieru c s -  i acjntn.
tm dn nn iad*  1’n tr ia  o j.nlo engrnnd«cimi>nt»>, p r o c u -  
i r t  do tedo* os nseioa de fozol-n  h o m b ro a r  com  as  n a -  
çõ»k mau» c u l t a s  o p ro g rc u s is ta f ;  o as s im  turnbom , 
p m a  com bntor ,  no  cr .m po do  la c io c in io  o c m  bons 
i r i n c » ,  os v ic lo i  o o» m t u t  cosliimcB c tu d o  q u a n t o  

c a n i n  pre ju izo  a  n o ssa  t a n t n  re l ig ião ,  m o ra l ,  e d u c a -  dudo  q u o  e l les  pro 
çt to  da  D^ocidrdr •  a precio>a te p u taç A o  d o a  h o m e n s  m a s  isto  n a d a  lii  
• em  naccu ia .  raen la  taes c h a l a ç

P o iq a e  n í o  C com  c h i l a ç a s  •  ex p re sõ es  grosse ira» ,  
q u e  o sc a r id n l is am  o m u i ta s  vezes  to c a m  a r o p u ta ç io
o a h o n r a ,  q u e  se  deve  
t ic am  bSo verdade iro  
m éri to ,  o sò  pouso**

y® a s s im  pra~ 
!^ a  to J o  o 

É2 v e r -  
a I tiiciedade,• r̂ ía tu m l-



D-vemos, porém. diatitiuuir aquolle* on#>, dotado» n , , m  _ _ j .  », _ ___ ____.
'•* ini.«sin«çào viv,», do*eti vo lv ida  pelo estudo. e dit  I 1 1 C IO  p £ H \ J  í l C l l .  ■ I - 8 6  p P O I I i p t O

p  ' i i* io  l o  n . - I »  o n  in><nc* a g n d r s r , d i s c r e l a m < > n t o  « « - I C í l S S l l l G U t O
p i e g m i l  II r o í i  v e r a  ç f t i j  d i t o s  o  f . l | r a « - «  j  < *
vi.o l*;<t<" m odo  l o l - i t m d o  i *ociedndr.jB R«te iM am  I A lberto ,  »nt um  m o ç  i filli-j da  nm  l>vi>dm ; «nu
• oui f  v.ein ri; n i f l c i c l i d r ,  6 c i i l o ,  m - a . »  tufirnl mV I p .n ;  ape.-at do *nr rico u i o  lhe t i n h i  raatid-idu ttnct- 
í- hi«. .1- o Sii« è  " s e n c i a l i a m o .  Não podom , p o i r j n a r  0 ,„oço  «uiiIm 1er o
1-iXAr «-«(«• de  n . r  apreciado*, porque  s*òs  d llos  c h i a - 1 - s c r e r e r  u m a  ca r ta ,  seu  pai 1,-vou-o para a  f a z m J i  c 

lo -o - . -  ■ i i c u ç ' . d o *  nfto o lfondeiu  n q n r m  q u ã r  qu  -1 «lii «pplicou  o a lavoura .
r. j . fc. m  « -*i»» qualidade* »o «juntar um á  ç â o l  -r o m nu-.-<n rna ticoo  apesar dr  ter um l,om coraçfto 
i . u j t r . i J i  o uma m stiucção  v.«sta a v»rf«ia, eiilã" I p to p c u o  para »s paixõ n  am ototi» , não »«bi.i oxpli-
tujii . '  s ' i à o  st n merecimento. |car-.*a o em ondia quo «Iln con tando  t qua tquer rno- 

!• iqntfmoa ad /e r t idoa  que  nâ  > 6 com  i*imo» n c x - |  , , 1 , „•  , Iç a  <»i productoi «Io ana lavoui ». n nuauttdad* ■>« C*~pre'»*>í« grosuriras quo p in in x in u i  por gracejidorr.* I , . , , . «i
do eapfríio, o q „ .  se n i o  podormo J  r u t n g r a J . j . d u r f T  pOMUU' “ — ‘ll ;,,a o t* h n ‘  
do rne.uo, contentou»;,--n o ,  com sor si .uüoa  e d is -  * ,a °  “ M,u?  ,«,*a i,zo ' ^  b "  vo" a “ °  °. í0

a.'*iin não fo»8'>, t'U não  lh* «Ontario ■»« meú« uegoctoa;
Albert» tinha d u as  p u m as  nu cid«.do f i »  ca i tu io a -  

r*  vnaitar qu>mlo v inha  t ia ta r  d 1? itgum  negocio J<, 
s»u p.»i T r . a i a  «'lio «atupre m in o *  p i n a *  p r im a t  « 
codh«cia-*o que ollo p re x a v a  m ais  a ttonção p i r a d o -  
nnrtii*, qm»x*r* » m  .1* m ç ’, por «x«mplo: sti ollo 
dava « m i  Coií i i\ Kinllí’ , tr«*is u n  P^iiquitínho 
m anf inho  •• galanto para Honofinda, porem «’llit nSn 
repara ni>io o o uoa.to caamurro sn p p u i i l i t  u c o n i r x i u  
Um dia ehf^ou  «lio <ta roç » paio u i ta i  o sogurido A 
co?turca qtin l i t  do qo lír f w i n ,  ,is m o ç is  llio i>i*díra*-n 
All>«rt'» d»«a <|iii traria  no dia C u m p r io n

d
crotoa. ”

S B C cTa o  g e r a l
- r

^ o u n . w a P D N D E N í í í  A D K  p k n a L V a .
Sr. Redaclor. — Aconlcca qu<* not^p» villa, oil:\ o m -  

podionte do Ju iz  de Paz  acép in lo  porque n*o houv., 
oditnes d<? convocação  dos Blriior^a e immrdiatos, 
p*ra n o ig a n ia iç io  dn ine»i Parocliinl, o «Iciçâo quo 
tom do proccdar-»" no «lia I® do mcx pioximo v iu -  
domo, porqua o -1* Juix d«t P . z  officiou ao Io que
achava  . r  doente. « I o  oíficiou ao 2* quo «chava-*c I ,,#l' v ,a  * ^ m i í u  um  tADoaaiia o u m  vidro

1o ux trs io  & H inm iun» ; ollâs agrsdecerâo  lhe, porem 
num por aorub: s prrc*t».*rao a •lifforença do apreço 
« prrfarancta qun ulle d u n  • l lonorina . Ella» o i ra -  
(avi^ocom a  m iiii in  amisado do co-tinue* porém dea- 
sc dia om diauio  «lio tornou «o iriate « p u rm iivo .

c o m  í e b r p s ,  e « l e  * o  3 «  q u o  a c l m v a - a e  e m  l i x o  . Io  r e ­
m e  l i o s ,  n r a l e  f i i n l m o n i o ,  a o  I»  q u o  a e h r .  > - . i «  s o f  
f t r n d o  d o *  i n t e M Í n o ? .  •

O •, io o 'lo f i l  o primeiro « ilar parlo do dorn te  
j au vô quo eiilá acdphalo o Jui»ado. o a»aiiu 6 pri< 
ci!<> quo n n t a s  • loiçòea »i façào («ilida quo ••jào dt-l vinha ro iii:il-»s o pouco foliava, sò dando  suspiros 
t*»iro,] qu inz  J u i n s  de Paz, para qin? não ht-j. falia I l&o wenii loa quo m»is pareciào gemidoa 
q uando  houver ri coi-1 lad-r I Um dia  j i  nfto podendo conter-aa, disso « H on o -

Bom mo dis*« o primo Pedro líuxo, que  h av ia  u m lr in n  que cosia Uocabcç» b * ix t—O lh i  prima aqu-llo 
ponto dc niilidado p u a  o*t«s oloiçôo»; eu pouco o n - lv id ro  tln ex tra to  mo c in to u  doia - m i l -rais; l lonorinn  
the rgo  da couat,  porèm pareco-ino quo a uulidadi; [o lhou  p >r i ollc osp nt^d>, porem l.?vantou-»o, foi bua-  
t|i:o ollo dix havor 6 pela fa l tado»  J u i 2e», 110 o n t r e - i c a r  o  d in lu iro  o disso-lh»: Alboito, e u  n to  to podi 
tan io  pes*? ao meu piuuo quo mo e tc lareça  esti- |qúo  mo foaaoa couiptar o vidro do * x tra to «  quando 
P°nio. | 0 lecobi foi porque julguei quo me fozias mimo dollo,

Q.ueira Sr. R*-d«ctor vor o quo vai por ch do b o m |A() to tiveisos explicado te r - to -h ia  d sd o  logo c  dinhoi- 
o do goatoto; so por fatalidade oa Juizes  do aou t o r r ã o | r<>. Alb.rto  ficou b r in co  da cor do peiio d« sua  c t -  
principifio com a aproximuçAo dna eloições a soffrereii. |  ,„ isl(| sti0r fiio banhou  lho o ro»to, o com voz, 
u m b e m  do cholica», eaiào bom arranjadoa. tremula «panas poude proforir o»tat p . là v ra s :— É  quo,

Ponalva , 27 do Ju n h o  de  18S0 |<t q u o ____é quo e u ____ ou q u a ro ____ou q u e ro ____ ou
T a p e r e ir a  ( ju lgava quo____airo, pensei q c e  t u ------ tu ontondiaa



A I Í E  F  O R M a

a foi poii»s»ï c ju e ._ - .q n e  eu  rc r  » diffemnçu do*
pmçi»-; o fh t  o  s . h  no:.! *6 e n . i o n  320. Pot» aqui 
( f in  o  i. ii didheiÿv « p*r.i outra v u  uflo tom es o in­
comodo iln cntnprai'eu rntda paru uiiiii s- m o  ii«“U 
consentim ento .

AltHica com o< olhos cheios de  l a g r im .s  d iz :— E u 
n/io q u r ro  •> dinheiro. « 9)111 ei.Vquiïro„.._-»iii t|Ucro. 
ou ij iu t . i  u Omis! H onorin»  j i  coin união
diz-lhe.- — Q u e  (■ isto Alheit'», doudo  ? nào  t«
tiiteridfl, explica-to? «qui omA o (ut; d inheiro . A l­
berto ‘inndo 11 m go 'a ido  d isse :— Enter» tu  niio qi><5 
Cfisâ ciïinigo n li^n li-n  ? ! —E n, e  qn* tem  18*0 corn o 
vM rode  «-xC'fito Í —I n g i r t a  pois tu  nào  veia q u e  o vi­
dro contou du»* sadulnn rte dex uist&o cada  lima, e o
■ sbunoie. som ente  m u a  p i t i c * / —O 'h *  Albert'*, ou j« 
eston c»nç:>da « n ão  m u n tando ,  aq u i  «1 » 1A o l«u d i ­
nheiro  e  en j« volto. E tn il ia  q u e  nào  (iulia p re s e n c ia ­
do  ests ecoon, en t io u  11s c c o z - â o  eiu quo olle b a n h a ­
d o  de lagrhna* dizii.* — Ah! m g*rtà  t i rana , si tu  u£o 
queria  tu e«»t c n m ig  *, pr» qu« lu  u t o  ?

Q u e  0 isto Alb-r<<> ! î  p -i ig 'in tou -Ihu  E>uiliu. P01 
q u e  è  ( |u»chor<» ?  E lln  !•-v^ntoii-so a coin ro z  uia- 
g o n l ' i  dix.- E u  von m* o.-g-*n»r o nuucn  nmls v. c r i .  
ouvirão  f a l l i r  uni meu nomo. M •* q u e  reso lução  (fin 
repen tina  è  es ta  Alberto ? Para  q u e  queres  t*- osg 1 
nur indo tÿo moço ? A c u lp td s  è  »»• i n n i  q u e  m r 
doxprrs»; 011 llio dei uni wilro do «îxtiato de  dois mil 
rais e clin n ào  vio q u e  ae asoim eu  fazia è  porque 
quel!*  cn*â cnells .

E rnilia  d .mdo um u g ran d e  K ngnU iadn , dits- s O ra 
Alberto, eu lenho recabido rnuiio* v id ros  do differen- 
108 ex trn tos , porôro n inda  n io g u n m  m e propoz casa 
roento por uni vidro de  «ixtrato.

-------------------

Sr. Rednctor.— Recebi a su a  c ircu lar  convidondo-
m e p*ra ass ignante  e  escritor do s«u novo jo rnn l__
R^fornin

lîem q n i tm *  estar  n a  «Ituia  de  escritor, fporém de 
asciiptor su b i ia ir j  p a ta  com  m inha  p e n n a ,  fazer de 
tal ioinin rea/çar o *cu jo in s I ,  q uo  todos o  d ese jas ­
sem e o  augm entaasera  com suse  a ss ig n s tu ra* .

Al»«, q u e  poderai d izer de  bonv 7 E u  pobre m a to to  
ch. fu rdsdo  nos pan tanos  «jne banhfto a t te  d e a v e m u -  
i«do Aqtiiry, som luzes e dvspido de  novidados, q u e  
podarei d i rc r  s lsm  ds* eleiçõos visto e s ta r -m o s  nellas?

S<*guudo dizom todo cidndno di v«- p 'ignar pelo *.»ù 
dirr i io , por cons.'<|t:«*ncia to S o aque ltr^qu ' '  <!r> c o r i ç i e  
foi político, devo da r  por paoi» o poi pr^ir.'», p-do »i*u 
I td o  o dé ifendc l-o  SBinpn- <jur |>*ji imccsMdadt-; nào 
in tende  nss.im sr. Rndactor ? Pois eu  sou politico t»l 
qu e  d é u -se  n taI cluiçAo de Jn izea  de Paz. e e n  rae t-  
li locrt no  num c»nto  nom ao tnouos por com praser  
lui vnlHÿ, porquo rnt '-ndo — que, «jueni i.iz boa polillca, 

aquelli! <jue ein cusa f ic t—Jn vô pois quo devo ig- 
uotor dô quo houvn por lá ; m as  porcin von Ihe c o q .  
rnr um u histojiasinhfel—

A rm ado  dos m eu s  titencilios do luvoura d ispunha  
ine partir p 'ra roçn, q u üudo  o lhando  para estrada  vi 
d u as  n n v rn s  do poeira tflo d e n s i s ,  que  im poss iv r l  se­
ria m rsm o  a quulquer ü ik c ,  d ivu lgar  a lg u m »  cous* 
a trn v és ;  qniz  v  r  q u e  phenom fno  séria  a experci.

T i e z  cavulheiroa m ontados  cm  sobcibos g ine tes  e 
coin nr*-s du cousa g rande , vieram cu m p ïim e n tn r -m a  
« eulqiinhtõ eU i-»frèg« va o< olho» en tup idos  d® areia,
•  p<-i.nào-i« « sem p*rgnii(arein-m o pela saude, p r in -  
cipinrAo a discorrei nnm a linguiigeiu docc e  mcUflus, 
que  séria (ap»Z  de seduzir a mais e s s ta  e  pud ibonds
ni-lionn .

Dopais de com sens  d isen r jo s  cs tndadoa me faze ­
rem u m  verdade iro  se ica  Louronço, tocsrfto-me n a  
ferida com esta h\uiiun do ftigo.*—Q u e  tem  o  sr. a d -  
queriilo nas  filoiras conserv.^douras > O  mesrno quo 
os  srs. team ndquerido n a s  fileiras liberaes—seivirem 
île capacho par^ meia Uusia limpsrera os pés.

O h !  nfto ai. o liber«lisino tem ideisa m ais  * a n ta -  
jo»a»; o liberal 6  u m  cidadão  que som ente  pela su a  
convirçfto se recom m t.nds.  U n it  •! o libeml é  u m  c i -  
dudfto, cm q u o n to  o  consurv.idor d r i x i  d ’o  ser  por udo 
ab ra ç a r  essa  convicç&o! S em ilh an te  d ispara te  proferido 
prlo« sr*. q u e  e&tâo encarregados de  neduziiem  •  a d -  
que ii iem  patriotas, f6  podrm  g ra n g e s r  des •ffectos,e a -  
dm ira  corno o  chefe incarregon  desta  in iiaão  tão  espi­
nhos» , h o m e n s  enexperientes.

— Q u e  quer  o s r .  d izer com  isto? N ad a  m eus  a rm -  
os. S im  quero  dizer, q u e  o  noeu arroz  se preparou 
om e que  se dellv nfto tra ts r ,  ten h o  preju iso .

G raças  a  Doua os nossos hom ens sem procurarem a» 
explicar, deram  do garabias e deixarAo-mo rindo dos 
soue d isparates.

E  co m  esta  despesso-m e, ro g a n d o - lh e  q u e  releve 
as  fa l tas  q u a  encontrar .

A qutry , ô  de  J u lh o  dê  1880.

O  B ó c« .
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C / / A P A D  l O A  S  M O Ç A Ò

D n  p r i m e i r a  n i n g i i « i n  g o i t a r  

Uoni razào s* fi'go «leila;
Srj* Jo»nn* ou Mari*,
Torlas tem «as* rnazell» ! . . . .  I

G o i t n d i l l h a  ( î a  q n «  j o f l r a  

A  t e g a n d * ; — f i c a  l o u c a  
A l r c * d »  d »  c a b r ç » ,

Q u *  rein*rfio,..__nze tous*!.. . . 2

8 a u vrllis, maa povouda, 
C om crvo  nid « riqueza,
Nfto i»:ita com o ou ir’or*,
Piato li» lo-J» c«tl«z«.*
S i )» t« u . l ’ i : m *  *çr«-i i m i n e n s a ,
Q o -  mu *tiga todo anno,
E  de rnim colhe hom feucto,
^err» cnnaar-m o maior dam no.

D . T h em o th ta

------£>t£MK------
/*  C a r te

i ) h^jo raeu com p-dr* ,
Coca g rande  *apii«l*çao
Q u e  *ou dizer )he u que  liouva
K«l.iiv»;niiiu« 6 eleição;
K m tauibew la fm f— tolci,
B  p o r  m e  a o  f  « - rco  t f a t e i ,
Para ofc» Aoont«(!»r 

S ah ir  com o  pello « icovado; 
P o ise n  «slav« d iaccnfudo  
E  c.reio que  podia aer.

I>> lado principal;
E s t -v a  n u  al« fcrm ndo 
O  p a r t i d o  Iîl>«r a l .
L i  *• nm  duvisido
Q u e  pnrgoniand» por f«vor,
!>i*aç(A > bit  cniisn-vador.
Y i  o  n t g o c i o  m f i o  
O U v e r ã o  q u e  m  d « v i a « d o a  
B rào  p’râ uào »or»m «nganado», 
N a  u c c a ï i c o  d a h i k v a r  pào !

E  o rnundo marché! Bsclam* 
l)> »>»pnlehro P e l l - i« m .._ _  
N aacr iuaa  cornei d o c lx iu tn a  
O horis»n(e «la m iin lii  !
.Mentira.___S» eu vejo >> rAdo
Povoa a reis *..bre o lôdo,
B tû  triplldiot funor.ie» !
E  n trovão do>. rn-tn-* inoito*
Vnni sacudir no««o« porto»,
A p ig t i  iioMns pliante»,

!)a N v ra  subtil d u m  *onho 
t i i ie  a hum anidad*  anuh.Jii,
Kflmlii!-4<! un» • !;«'> m e d o n h o  
!)o  v en dava l  q n o  pisuftU.
Ki-ao o Mócóiôc» «mcsIvaUo, 
Ui-hc o ciio aceivado 
N.»* eUUAiitiaa do p o r v i r . . . .
£  oa venlos do lai»o profundo 
S3o g u rg a U u im  Jo n:undo. 
Enlouquecido ao c h i r  i

Mentira ! o chfco *« levanta 
!)«• ch<i<* aec’lo no crizol;
E  arra itn  ri« n e r re  planta 
Kô<> m ortalha do col !
Q u e  importa o» Job:» doa m i  rca 
Arranquts d-ntrn o . p 4iiii>tea 
N>"‘i« terra a lit if idudi ? !
B Gutletriborg drapcito  
F ira  o ; «ito do dr^arto 
E m o u ,  d sud 'i  i c iv il-dada?»

Ciuo lii»port-* do» «utoiiiii,  
Vazo a eap jdua  m il ,
B oa bronzeos coicios lig*iros 
Rbliboin h iorç« n charrua  ? 
f t i l '  importa dum  m nndo n ontro 
1)» gueir»  i> indomav<*l |> -tro 
E>fa!leça-si* a b ran n r!  
liorm " o m o n  !'> eu te iam aà grat»* 
B  o aac’fo arr^*ta nas  patiiVi 
O Sildaiio  do porvir.

Noa catupoa aohtaiioa 
Cluerem eignar m p»Ié;
O s al(*ngea sangum siio*
Oa n tg ro s  autoa do Í6.

C«-os ! E  é  no irm p lo  a 'g n u lo
. ' i l t ' - o  Drija CruCÍf|C.-»do 
t iü o  trap u d i . S a tan  !
B  o m u n io  insicli»! do ni/vo 
llra-în o eiulllisiisuio do poro 
1VJ » voz do IMIeiarj».

VAli** oh 0 1I4 «ofnl.riu 
1>« cortiua do wifinilo,

Su» etnhaldjB a ven ttn ia  
Oo fu-n- «offoca o grito.
B  «M iDJgrar- foiCc* «la uio;to 
Silo o* e*pi-ctro* ^M<n>ti>doi«s ! 
Coiun a vügn qu«i i r  em poU 
A Ijbord «de de>piendr-8c t< rolc 
i>aa griuip •» d->s impoilr-/ea-

Nfto lh« digo o motivo 
P'r.» nûo otïender ao* aenhores, 
Cine la de itnproviio 

loixiâo î.n» filhiiofi-o
Agor* tiradâo libainc*
Ciue inm tvm  tinhâo  p4inha«»
P'rs n io  1er convênio  firmado 
O ch»(* que nuo rotne' aM Ih ia  
P . i* nâo  q.iiz de auaa  ovelha* 
Ver o cangue derramado.

Aqni ccnipndre n i o  ac naa 
lia  grand» iiiudlig*neia vo»ia, 
t îom o  <• anngo  C » * u n ,
CillAndO Í I Z  M lM W tO t .  
tJailK um por ai I»1*
O anf-im ? a  uiuaa -judar 
Kimar o ver»inho jeu ;
Oamigo nâo  teuha v t tg o n h a .
B  com franqueia  diapouha 
Do s.Mi coniparJ/o

Z é b td e u

Kog*tno o* p-isoaa quo devetn 
m.ida as»igH'*t».raK do j  u n a l—1)>- 
uVmgO, o favor de vin 'm  a»ti*f->zer 
e*sa* unpott ■nciisinhis: p>ii desap. 
pnreeflodo cs*«* j-'rnal, dovo«n tnm - 
bn'iii deaappKracer *a c » t i l -a co ii t ia -  
liidas coin «llo.

l u i p .  p o f  l 'w itcredu U* M nttua .
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L I  T T E R A T U R A
o  p a d r e  a n t o n i o  v i e i r a .

O quo snpposto; »e a* le tras des te  abcedario, se 
houvessem  de  repartir pola* v ar ias  províncias do Por­
tugal, nfto ha  duv ida  1)110 o — M— , pertenceria d* 
direito à  nossa, porque, M, M irnnhão M. m n r m o .  

ira r ,  M; motejsr, M( maldizer, M, in a m n a r ,  M, 
Conheeondo o Padro Antonio^Yieira, quo o povo d o |x i r ic a r ,  o sobro tudo , M, m en ti i ;  m en tir  com  a s  p a -  

MarauhSo erso  absolutos. ingratos o íaltos de e a r id a - j  lavras, rnontir com n* obras, o m en tir  com  o* pi-nss- 
de, o só re inava um a :iinbiçAc> o sc a u lx lo ta  à  l)cos_c 1 monto». Q n u  do todo» o por lo d o so s  medos se nji*n- 
ft sociedade dos povo», « quo estando esta pequena novollns o novellos, erã> «s duas  moddas c o r -

servindo de mãi para ernar « preparar um  b o m i ranl03 d ,  corra, í 6  com  «ate difíTorenç*. que  a* 00-  
povo para °  futuro, reso lr*o-s«  a p re g .r  « r a s e r n - i c  m1|„  « rm .v A o - .e  s*l.ro r i . d . ,  « o .  nov-lfo» . r m i -  
n .  qu in ta  d e r n m ^  da q u a r - .m a  do . n n o  «J« 1051; , obfe m „ it0f p„ a  q(u> ,udo fo„ „  ,nofi(ia
prégon «lio nn igrej « n n ió rd o .S .  Luiz , ni' tom ando  do 
evangelho  um  texte apropriado »o sco intento» racl-

• 011 sobro a  verdada o a m en tira ,  um  longo discurso.
T * » o »  j u n u m c n t e  hoje no  evange lho  (di»«« olt« 00 

comòco) d u as  cotisas, quo n u n ca  podem a n d a r  ju n ta s ;  
— a verdada c n mentira.— E  porque nno podein an 
d a r  ju n ta s ,  por isso it temos dividido .-— 1 vordado, no 
pregndor; a m entira , noa ouvintes.*— o p reg ad o r  m u i ­
to verdadeiro; o niidiloric» muito  mentiroso.

U m a o outra couss, d is te  ChrUto aos e scr ib is  « f« 
rizoiis, com quem  fa llav i .  Aqui, contou tim>< fftbuls 
que  disco ssr invençfto dos sllemâo*; e  v inhn » ser.- 
— qui» cahindo  um  brllo dia o diabo do  c6o, ac fircra  
no ar cm pednços, o t-sto»‘forAo cah indo  tam bein , c a ­
da um  cm um a terra d iversa ,  ondo ficaifio re inando 
os viçios c o r r * * p n D < J # n c « i >  « o  tuombró' quo lhe* coube. 
Na A llem anha, por exemplo, cnhfo o veotro,* o d ’ahi 
resulta s e r e m o s  a llem ães dado* A gu la ,  rt mesa o 
taça. Na F ran çs ,cah irão  os p ía ,  o por isso sâo o» fran­
ceses inquietos, andejos o dao ss r in o s .  Oa braço* com 
as  mãos e tinhas crescidas, cahirAo um  0m H ollanda , 
outro em Argel, o d ’ahi lhes veio sarem  corsários.

A cabaça cahlo na  H cspanha , pelo q u e  erào os hos- 
panhòea famosos, altivos e  arrogantes . Da cabeça, cou 
bu a l íngua a  Portugal;  seos vicios da lingu* erfto t a n -  
(°s, quo j a  delles ao fizera um  g ran d e  o copioso ab- 
cedario.

Q u e  no  M aranhfto, a té  o  sol ora mentiroso, porqus 
am anhecendo muito c laro , e p tom ettondo um  fornio- 
jo  d is ,  de roponte o d’ontro om m m  hora, so t o l d v i  
o céo d«i nuvens , o co m eçava  a  ch over ,com o  no m*is 
e n t r in h a d o  inverno. E  d’ah i ,  ja  nfto era  p.tr* ndtnirar 
quo mentYésem os  hab itan tes ,  como o cèo que sobre 
elles itiffuin.

Da» infltionciss do  clim a, tirou en tão  o  pregador 
uoviK consuqtiencias; « achou quo a mentira v in h i  
da  ociosiilade. O nde  o c lim a influi ocio, fdissa o 
pregador] d á - s e  a m en tira  n pe rd e r .  Nasco, cresce, 
espiga, e do ‘uni não  sei q u e ,  tam anho  do u m  grão de 
trigo, podeis colher m en tira s  a o s  alqueires.

E l te s  sAo O» do is  vicios do  M aranhão , e o t a a  na duns 
in f luenc ias  dento clima,— Ocio o m en tira— O  ocio é  
a primeira influencia, a  m en tira ,  a  segunda.*—c a u sa  
e offeito.

Não ha terra no nuiQdo, q u e  m ais  so inclino ao 
ocio e a  preguiço, o olla 6 a seu.ento do quo nasce 
tão mft hsrva . O nde  os hom ons levantào  tan tos  f a l ­
sos testem unhos, não  podo ssr, r inno  a  pslór terra 
do  m undo .—E is - s h i  o engano , om qus estão o* qne 
nno tem  pratica  interior da  torra. No M aranhão í c  t-' 
quo hn m u itss  monlirati, porem montílósos ii««>) n>»o: 
m uito  falso testem unho, sim; mas, quoic 0 $ levante, 
l>or nen h u m  caso.
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S E O C a O o r a l

C O R R E 6 P O N D E N C I A  D A  R K F O R M A

Poi» como p<5 lo isto snr?  B«i va  Io direi.
— N'.'« ou ïr .*  l’- tn s .  os homens l*rarHào falsos tes - 
t-m unhn»; n ’ f>ia os falsos testemunhos levantfto-se 
k  » mesin< * .

S v i  pnrocer difficnltosa n propas iç io ,  vatnos & 
p r o v a .

C o n fe ssa s»  nm horr.em, o checando ao quinto  m s n - ,  .
. . . . .  . _ °  , . ■ dos pré lo.'* « 6 a inda  por o u z a  dollà lino devemesdan.ento, d u :— l’aar« , accuso-m e que dosejei a  m o r -  1 . 1 1 1

N a d i  iia hoje tû*> g ra to  aos ouvidos « ao esp ir ito  
como st-ja a poli tic*; é  pois sobre «lia que  dnveraos 

»r. E  pofall. por causa  dolla que devem geriier os gonxos

•e a um hom«iri, e  o busquei psra o raatnr, o propuz ciioiir .
Sim, c h o ra r . . . . l a g i i m a *  quentes q u e  nos requeimera 

do lhe (azer todo o m«l que  p j d e s * e . - E  p o rq u e?  ás fîco*. lagrimàs de  sangue  q u e  n o s d e ix e m e m  r e r -  
Porque mo tirou a  rninh» horir , com um falso tes te -  ! anrjeiro torpoi; lagrimas de  dor, de  desespero e de 
m unho, de que  eu  esta va tno innocente como S. F r a n -  j  morte. !
Cisco.

— Irm ào pardoan-lho para q u e  Deos r o t  perdfte
A política Ò uma peste inveterada lias nações; um a 

peste contagiosa o devnstadoura que basta o sou eon-
Passaraos «d ian te , e chegam os uo oitavo m a n d a -  U c ,°  Pi r a  °  ^ n i l n m - n t o  d e  tudo  e de todos, 

m e n to j—Lev-.ntaste a lgum  fulso te s te m u n h o ?
— N io  padr*. peccado 6, do q u e  nnnea  mo accu­

sai. Sej» Deos louvado.

A polilica, a inda  v iiâ  com o seu poder devastador, 
f«zer rolar por terra, a pedra fundam ental da  nossa 
consti tn iç i» .  & um a vez ruduaiJo* n«j» h •» ho betudo, 
ai do ti Brazil enexperta  criança  ! Abrigaràs eiu t«u 

Ven» u n . ,  n .ulher e dix o m ssrao que  este peccador ( m1o> „ gUerra, a anarcb la ,  o esterminio, a  révolu,j*o e
disse ao p»dre no  conficionsrio.

Isto que  vos puz oui dois, seconteco Infinitas vezes.
Sendo proposto a  Ca t io  dois cidadãos romanos par.» 

o jjiovim. nto de duas  praca»; respondeu, quu ambos 
lhe d fsconien tavão  um, poiqae  nada tinha, outro, 
porque nsde lhe b»stava.

Christo  ,jeo  „ g  Pedro, duas chaves,  ura* com q«e 
tb iifto-s»  as portas do CCo, e outra, com que feich*- 
vllo-se as do in f  rno. .•

Q u  • importaria que Pedro ,tlv«*sse as chave» 
;o p  n  • rio cfo , se prevalecessem^ contra ello o 

cowti . g r r j - ,  .-.s portas do inferno ? E cum - 
p r t ’i . t f u d e r  a que  Christo n i o  der* à  Pedro uma 
c h a v e ,  nin lo  chave»;—T ib i  dabo c laves— . prova m a -
uifoMu d» ijU'i «a c l u v u  O n v l â o  do «ei d u a i ,  o est*** 
vom am bas na mesmo tr.ào.

Pçl* «strom» vntiedade d ■* l iu g u a t  que  exiatião 
no rio do A ã a z o n a s ,  houve quom cham saaa  rio de 
B*t>«). Segundo os ssnetos P.fires, houverão saten-

morte.
Portugal; H ospanha ,  F ra n ç a ,  Koraa o m uitas  o jt-  

tras n iÿOes; sentam ainda sobro o peito o pcsadôlo n as- ,  
cido da opiue>.sAo pnlitlcK, que ac fcr. cu rvarem -se  
fts mais hum ildes  n»çõe«, e ondo o  s^ugue  dos pro- 
prios i rm io s  corri» a jorros.

E  o Brazíl o l ln  e r i-se  para a s  desventuras do s n -  
«a irinflets, sem  o lhar  para si tsm bem  digno do Cum* 
paix&o !

A passos largos cam inha  o  trausviado p»ra o abysrao 
da  mesm« forma qu^ a  longos trogo», sorve o Bfãzil, 
o  veneno que  o ha  de  an iquilar .

Uma n .ç ã o  pftcifica como o Brazil, u m a  sogunda 
Q,uiqunndone nos estados do F landres ,  que  u nha  
horror ao *«ugue e a guerra ,  o onde a  política sò t r a -  
b.lliftva p d o  progiMio « b«m e o m m u m '  r *' pouca  K 
pouco sendo th sa t to  de  in iquidados o a r ra s tm d o -se .  
para o ebysmo pela devas tadoura  política.

Q,uantas famílias nâo chorão h^ja a  psrda do eona 
chefes asssssinudos ha  pouco em Pernam buco pela po­

ta  o duas  línguas som ente  na  torre do Babsl, o n o  lüica í Q uan tos  orphâosinhos çobertos do andrajos, 
Amazonas, fallava-se mais de cento e c incoenta. não estarão  hoje do porta  em porta m endigando  o

pSO, em consoqurncia  da  poliíicn lhes te r  sssasi.inq-

C o u tin h o
do aquelles quo lhes m etfgávão a fome ? !

Q u m t a s  donzollaa iducadas uo  sacrario da  v ir tude  
e honestidade,veom-se hoje s t i r sd a í  no tod .çal d proa 
tituiçào, porque a política ivadindo os seus castos dom»



m.
A REFORMA

cllioa, foi nlii s i 'in tiar  n por.îiçào roubando o chefo d« 
familin ? !

E is  a política il a actualidade  ! E is  a — religião— 
qn» o.-» pnis enainfio «os filhos desde o b-t rço !

É  d e s i i  forma c om nome da fciçn, qnn sc ronba 
a jus t tçn , que  se n iai»  * virtù'dc, ivado-si* » hom a v 
aniqoila-»*’ •• exterm ina-*» « hu m an id ad e .

Sejamos politicos poia ijuu todo cidndào  o  duve »trr, 
poium dcvemoie irr  cm  vutra q u e  o nosso P a i r  précisa 
du eachola»; - » brrio-se « sc i io n s  •• doi fii ma-»o luz  por 
aqttelle* que vivem cm ticvns. Clue précisa de cu»as 
caridosas que  iibrno suas  portos «08 ' m endigos e  d es-  
fnvciecidos díi fortuna. Ciuo prorian do progreaso; 
es tudam os e  da mftos dada* coin força abso lu ta ,  p r o ­
curem os im itar  «s uaçõos culta*.

Prossiga a  p sh i ica  com  a Bencficcncióí, e nós  se 
remos políticos de  coração .

- ** ! • i • • • »•*'•'•*•#! • ; • • • ' .  l i t  « n

V A R I E D A D E
----------M S E & 3 » ! ----------

V IN G A N Ç A  D E  CIGANO

E  o arado, «r. Gaspar, dizia o4sr. Monteiro rico fa_ 
zondeiro do I tapeeu rù , rncar .indo  cnm olhos pre tp i-  
canes ao feitor; s im , o  arado  uno. <3 tido e havido 
com o de g ran d e  u til idade?  S r . ’ G-»spnr, o arado 6 um  
u til  adjuetorio pura  os estabehc in ivn tos  agrícola», »a -  
aim com o n grado e os  engenho» que p ieparào o* p ro -  
duC.tos d s  n o ta i s  colheitas.

O  sr. Gaspar a m a iio iav a  o chapou entre  aa j.múos 
© o suor a treben tava  - lh e  doa» pòrcs, como bôlhaa 
d’agoa cm terreno coberto de  cinx.-i.

— Nos lugares aonde a ugricultura  é  t r i t a d a  como 
filha o não  com o en teada , tornou ar. Monteiro, o 
arado è  objecto do g rande  inr.portancia, •  ncaaua t s r -  
ras  o progresso G palpáve l ,»  olhoa v is to s .— .

Ò nr. G aspar cossou a orelha, depois; metteu  os de- 
dr.s por eiitie o» conidos.cabellos, orphfins de pente  e 
da escovu ha  mais do J e z  ennos !

— Não com prehende assim  <r. G asp a r?
— N áo senhor, respondeu o feitor, eu  considero .o  

inu til  no  M aranhão.
— C o m o ?  Seifi u m s  p lan ta  ex ó t ic a ?
— T e m o s  g ran d es  m attas ,  disso o  sr. G aspar. ja  

acostum ado  a em pregar o verbo no plural J----

—  Mas essas m i ttns ex tinc tas  ? ____tornou o sr. Au­
gusto Monteiro.

— N lo  lhe d ô j  « cabeç-., pa trão , que  mattaa  temos 
nós em quan to  formos vivos, o quundo ell.is fa lt irem  
»ro« filhos ou n^to» rjuí* cuidem en tão  da reforma de 
pldninr, qu« em preguem  esses Instrum entos  que  nos 
são desnacessorio t  ac tus lm ente .  Q u em  a tra r  vier que
felçliu a port»------E  de  riiam meu patrão, oa «scravus
são broncos, nôo xubem lidar com arado*. Sou da o p i-  
ulfto da derruba, da  que im a •  da capina.

O lavrador sotrio  a  cus ta  do pobre feitor, q u e  a t r a -  
p ii l i n d o  *o  V ia c o m  os seus novos projectos agrícola*.

— O .a ra d o  tornou Gaapnr, 6 bom m« m in h a  terra, 
em Portugal,  aonde lia pouca terra para  cu l t iv a r-se  
L à ,  ap rove ita -se  a  m enor  gcira, •  industr iado»  cam p o -  
noz>>8, com  um  boi, e s t ru m ão  •  p lan tão  s«rapre o rn*s- 
mo bocado de  terra, q u e  lavrão. Aqui, a o  Msranhft», 
te rras tem os de  mrtiis o q u e  non, J iv ia  donsa trapa»  
Ih a d s ,  q u e  o pktrão  es tà  inclinado a ndoptar na su* 
fazenda.

E 'G j s p a r  cossou d o 'n o r o  a cabeça em  q u > t io  -* 
lavrador es tava  zom bando  d a s  afTliçõ>** do f ’i tò ' .

— O G aspar  com o n ão  sabe  trabalhar  com oa i is 
t rum entos  aratorios, q ú e r  a  ro t in a ,  conservando o >•- 
tado  antigo quo encontrou n a  m in h a  lavoura. E* pur 
isso q u e  prega contra  o  .irado, e  ou tros  instrum ento* 
propiios para a agricu ltu ra .  T ra n q u i l l iz e  -sé; o  prn- 
giesso a luda  vem longo de  nós, nem  6  tão cedo que 
nos ha. de chegar.

Um g rando  tropel de  cavallos  a trnhio a  a ttnução 
dos nossos personagens pa ra  o lado da porteira ou c<rt 
cella  <lo terreiro, d ’onde partia  tnm nnho barulho.

Nüo se dem orou m uito  que  nflo visaeni n p p ;  t e c e t  
um a c a ra v a n a  dn c iganos, m ontadas  em toda casta  
de  cavalgadurn  !

— C iganos!  distsr&o ao m esm o temp», o am o e  o 
feitor, adm irados do  quo  vifto.

— Oh! du  (uneiro ,  gritou d o  en tre  oa c ig an o s  um a 
voz rouquenha  ma» estridente, do d tap azão  q u e  a 
mr.sica desconhece, m as  m uito  sem ilhnnto ao g q in -  
cho  d o  g a v iã o 'q u a n d o  é  perseguido  pelos ligairos 
bentivis.

fC on tinàa ]

A  -Jákiranaboia
A lg u m as  pessoas attribuctu a «nte an im ai,  do fo rm a­

to de  u m a  botbuleta  em ponto g rande , qua lidades  m> 
lefica» e venenosaü, qu an d o  aile é  innocente  « iotot
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rnmriîte inoffensivo, coma afn n ia  o Dr. (Mddfco); 
Francisco du Si!vu Casera, que  foi residente muito» 
»nnn* un cidade do Oram Pji& cm  cuj >* cen tros  ò 
c m - q n e abunda n o»  insccl»* q u e  por a lgum  tempo 
foi o ténor  do« hom ens do  m;«tto. A ja k i ra n a b o u  é 
nrn anim.%1 da classe do»—insecto* hom opté ios .— 
Trjt-ji© — “ Histoire na ture lle  dos insectes” —, oudu 
vein rteicript» *ol> o nome da  — Fnlgora la tornoria— 
<'n Limou. C ’ un?a verdadeira borlm let;  <in ponto 
r i  h V. ciijj c»b«ça *r torna n o u v e l  pel%> ^xccsgivo 
voluii.r. f p r o i c n t  n d o  u m i  protuberanoia vcstculos» 
ulo- gadn de eatranha conftguiaçAo. Os indioa a tem 
eorcpiriKlo com * c iga ira ,  « dah i  veio chem arem -nu  

J i k i r » n n -  (cigarrs era lingoa topy); c como ju lg io -  
»« w n e n o ta ,  Mcresceutào-lho o  opitheto d e —boia— 
quo n i  m esm a lingoa aignifica—cobra—, o por isso 
m uita gento  Ihe ch a m s—cobra de aza*— . No en tan to  
est® insecto é  Innocente , e  innofTenairo; o tudo qn an -  
tf> BO conta <!>• M trigoa o oioitiainina |x>r atlo clU3.llIi)A 
*m tripiilsçõns do canoas,  cru aldeia» de  indios, nas  
rc ç is  & & ,  n ào  passa de u n »  mora histoiia fabuloxn 
o im agm ari» , adredo t»ir.>ojidn para am edron ta r  os 
tspirtos ignorant**» o credulos. Habita nas  — G 11 ij•<- 
nas— , e dalli conlim u em igrar no verão p i r a  d iver­
sas partes, itido raosmo « g r a n d e  e longiqua  d is tan ­
cia, por onde ne espalha. T a  n  apparecido a lgum as 
d tf t3 s  — porte U n to rno—, como im propriam ente  Ihe 
ch*mâo os francozes de— 0 « y e : in a . .n a *  c idades de 
Iliipccurù miriin e de Caxias.

Oa erroa popu lar-s ,  q u e  tnm vigorado iobre as qu 1- 
lidades perigosa* e d»lectorina d?sto *i:iÇ!il»r an im a l ,  
»âo cahindo  pi>r terra, e poucos ' â o  hoje os que  a in ­
da acreditno no m o ita l  ferrão, que  io  peito Ihe salie, 
j n a  d u rc a b o  d.»a ou tras  ospecies de vivantes. Cons- 
l» que  noata cl Inde, J < este anno  apparaceo em casn 
do ai. T o r q iu to  Muniz um  ou dois destes Insectos, 
cuja itppariçào não deixou de inspirar o antigo te r -  
>or, que  deve te r  do  u m a  re x  banido, a v i t ta  do que  
fica acima escripto. -

V ianna, 13 de Ju lh o  do 1880

A N N Ï Ï N C 1 0 S

O ab a ix o  assignado, socio fundador da aociod.id<\ 
União, vem commiffci^ar n iodou o» socios, d i m r«m i 
que aclia se de  n .v o  t i a b t l l m i l o ,  visto j* tei |>a*:M- 
do-sif a in to tn ipçào  occi zi >n«d.« palo <> inverno «pie 
prohibio os trabalhos. E*pera encontrai da  pa ite  doa 
*oci»s a m e tm a  força de  vontade « saptisfaç&o, com 
que teem sustenta.l .i  «;rsa mil qiifio bencficiente soci­
edade .

Viann», 14  du Ju lho  ri» I S S 1»

R a im ttr td o  E a zeb io  M ende#.

Pechincha
O s vtrdadoiroa bsrateiros a s t io  rasolvidos a v*nde- 

rem »gor» o» ■«on p«n»to» com umn reducçDO do 
prrços ta), que  os aeu* freguezea ficar&o pasmos, por 
i«so con v id a -o s  a virom r r s i t a r o  sou estabolecimento 
para ac%p*cilarem-s«j da v^rdodu.

S o e iro  <fc A l n ia

O — B A Z \ R  OA V IS T  A A L E G U K -c o m p le ta ra e a -
te  sortido di< f izcndns  Inglez-iH, F rancezss  « Allemfies 
r '^ ^ n r e m e n tc  rhecrsrUs da Capital,  está franco para o 
pnhlico V i ln io u s  ,  |io<lpndo *er »»s it« lo  « qu a lq u e r  
hora. Alum d . gr iiid»» v« r i« tsd e  do f izenda* que tem, 
tem tambem muitos extratos fmos du de d lre rsos  atic- 
torea, brincos e «nnois de q u i l id a d c  suppetior, voltas 
e adorccr.s cliik»; s g u lh a t  e linhn para m achinas, 
o f inalm ente  u m a  i^ilinidede de fuzendas c  miudozas 
que  serin m assante  dosciom inal-ns.

Vinde freguezea q u e  v«rei* a sublimidad» do  Bazar.

Kogemos as p -ss^ss  q-ic a iu d a  d e r^a ï  «esiguaturas 
d* jornal — Uomingo—, o f iv o r t l*  virem *aptisf>tztil- 
as , d o co n t 'f t ' io  passarão polo diss«f>or -1« v-uo n se m  
nom es estam pados na* colum na» d*cte jornsl

lmp. por T. U. Mattos,

(Jrande novidade
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T o d a s  As Q uiu tas-fe lraa .

’ *'• . i O’.'A—r-iiilla

Rod«cçSo,—Rua Grande.

L 1 T T E R A Ï U R A
O P A D R E  A ET O N IO  V IE IR A

AV auppostaa horrzinn do  Pad io  A ntonio  Yioira, 
h a ô 'e r a o  mui.s que  c*trnvngnnci»s, nasc idas  d> aeu 
gosto . da  s ingu lar idade , « .d u  cnrto toinoio original 
do «eu eapirito no rnodo de propor a s  coû tas .

O P.'dro Anthnio-Vi'ira ' ^rpgon um  anrmâo do S a n c -  
tiinimo S'Cruineiilo cm LikIkih no an n o  «Je 
quai ofiereCc um  cxoruplo n o u v e l  du  m in c i r»  h lii- 
tuai con. que  tractava os aaaumptos tlu olngicos, o bejn 
podin ûgurar, pela sua  incongruênc ia ,  eutro o< d e ­
n u n c ia d o s 'á  In q u i s i ç ã o .  1

Propoz-s.* oilo a  piovar a verdade  do misterio da  
> ucharis t in ,  e a  forma q u e  p re fn ia ,  foi o da r.yfuta- 
çi'io oc to d o so i  nona inimigo», q u o  nào  erfio mono» da 
sete, u m  ju d e u ,  um  goutio , um  hmege, uni philo«o- 
pho, um  politico, um  dovoto e o proprio dinl>o enifim.

Q n u n d o  chega an  u ltim o , depois de  o com parar 
com o polilico, chnaqueando ua forma do jpu costuma, 
contint) • por este thoor: O  primeiro in vuntor (n io -  
guem  *o espante  do q n » d ig 0) ’O prim eiro  invantor  do 
tm ço  ou do ilrz rnho  do  miaterio da eu ch a i ts t ia ,  foi o 
demouio. Q u a n d o  o «temonio tentou a Bv«, d i t s e - lh e  
a iu im ;— Cornai do porno vedailo, por quo no d ia  que  
comoidea, iîcarà* corne Deos.

— Bis aqui o misteiio dn etichaiislia , nnô «6 quan-
l o  n  a n b t t o . n o > * ,  % i n û o  I n m h i m  q u a n t o  a n *  e f l e i t O S .

Q u a n to  a substanc io ,  porque, d iz  o dornnnio, q u e j n i o  
esiA a d iv indade  em um  pomo; q unn to  uoa «ÜVito», ; *«ci

:: .ni !iiV V. ««««-«« ;,i »• ?•»«*-
O  qna Christo  no* concodôo nesto mlstcrio , 6 o q u i  

o diabo non promotion no paraizo.
F ez  Christo  vrfdadcira a m entira  do di*bo, p ira  

desta mmiriro yencor a ollo, o deiaffroniar n nds. .
Chiis to  fez da  ans  prom essa dadiva, o da  sua  to n -  

tflçüo sncramento.
Da promosm do demonio fez dadiva, porque no* déo 

«.cnmi-r a  d iv iqdade qïia ollo nos promotion co m en -  
^  do; •  f. z fia nuà ten tação  iuiciam«nto,, porque con»á-  

o B,9U iif.1'?, “SSJfAlî <?<■ pno. o que  elle fingira
d»*b«ixo dus eppnronr.ina do porno.

D e >oi(«tque o  derooni; ficou vencido, porqua a sua 
m en tir» ,  ficou vordade, o •> ho tn em  doiaiTrontado, 
porquo o a»u ' «ngnno, licou ’ fé

O  q u e  creram nosios primeiros pais no  paraizo, 
ô o quo nós cremos no xaeramento:—ollos « rrrad a -  
mentn ao  diabo, nôs  ac«rtndam ente  a Duus.

Continhû

s e o c a o  g b r  a l

queSr Redactor vou c o n ta r . lh e  um » historiasinlia  
se passou h a  pouen tempo nes ta  noss» boa  terra.

Bduardo  era casado  com  u m a  d o sa is  mulheres, por 
qimra nfio veio a inda  mal n a i te  mundo.

A n u a ,  cr» o sou uom a, m««lto «impies e tondo ilido 
unm iducaçüo bnaUnte a can h ad a ,  iguoruTn tudo q u e  

fosoe í(mÍÍáÜO n t«fl ' t r tM Ih o  
rúdes, cosia, fazia renda ,  ma* não  aabia 1er, 

p o r q u e  diz, qu* com endo-o  o hom em , hadn ficar.como j T e n d o  B duardo  'feito umn viagem a uni» viHn 
D , , , , .  . ,■ (dlstanto, récebeu A hna  um « 'caria  deli» om occnzião

.Pois f*|[nt eA diabo.’. Se; tu dizès q u e  o honxjm C 0 - J fm  T00 *,ln co m p an h ia  do algum»* amiga*
mondo ficaVâ como^T)Vub, 'é  quo no pouio d ^ q u r lU  » »».nhAo hido ve*itnr, « n ão  quorendo quo ellas
• tvftre «íítà oncoberta a d iv in d ^ le ,  como negaÁ.qúe!*òubea*«n'> * »«>< ignom nciu , I s n ç i  loftoda c i r t \  com 
pôde estar flDCObffrtu a d iv indade d.,baixo Uiiji [*»■■ d^i^mbâWço^è diz.- vejamos o  q u e  d iz  O m au quando  
pfci*s de pSo; e quu comuudo, o homvui pôde ü c i r  E duardo . Abrio u cutn* •  depoi* dn fingir quo n t inha  
com o D o u a  ? l ido ,  e i i t ron  a r ir-*o  com  ta u to  gosto  q u o  c o o v e n c a u



A R E F O R M A

• a  nmigaa que tinlia mntivo forte para isso, dizendo a 
«lias:—Nfto reparem, E duardo  quando me escrove 
d iz -m e  ar-inpr* ta n ta  cou sa engraçuda, q u e  eu nûo 
posso conter o ri*o—A corta dizia as»im;

"M inha  querida Ann», é  com a  niaior af ll iç io  que 
te escrevo esta ,pois  c l o u  preso e accm ndo de ter as- 
saa.ainsdo nm homem, em enjâ casa «siava en  h o s ­
pedado; hoje meamo d o ro  seguir para cap ita l ,  e nâo 
«•i o que  fa r ïo  do teu pobre E d u t id o .  Alt! mó tu  m i­
n h a  boa Anna *al>ra o qnmito sv.u inc^p^z de  com 
m etter um a tnl aeçào. O que * e r iï de  ti n dos nos- 
ao* filinhos tn inha qtierid* Ann»? Q u e  dor! quo *flli_ 
çào  cm quo m a vaj i ! T e m  coragem minha querida 
Atui», IVeiia s a l e  a m in h a  innoceucia o terâ c  >mpai- 

, xào  do n6* !
Admit m inha u n ;c«am iga  neste  m undo, beija nossoa 

filinhos por luira, e  tu recebe o coração cheio do sfili- 
ç2o do (eu fiai esposo— Eduardo

Das ta car ta  coberta  de  triatoaa, è  que  A nna  achou 
tan ta  g raça  a pontos de  jrirrse com gosto  da detvun- 
t u i a  do aeu oaarido. A ifttioranci* A t i o i u r t d R  a mais 
dev® s e l - a  qaan d o  a ju n t a - s e  a  presemçfio.

Correspondencia de Penalva

Sr. Redactor, lendo o seu conceituado jo rn a l—Re - 
form a—de 10 de Julho, nc l le  deparei com um> corm e- 
pondencla assignad* por minha finada p>ûun T n p e _ i  
reira, n a -q u a l  me pede e?plicaçAo sobic -  c o n v .m ,  
que  tivemoa reapri toas  nultdadea  daa elriço.*». A m i­
n h a  resposta nâo serve mais para a  m in h a  prima, po­
rem v o u  sempre dizer pnra «quelles a  quem convier 
o  que  tenho  ouvido o t  brancos dizerem e mesmo te - 
nh.» lido n»A*ftilha do fret C uruba. no  a i f  cento d* 
mil i  CD e 20  que  diz; não havendo convocação dos 
Eleitores e  tmmediatos para a  orgams&çAo da mes», 
se rà  n nU  a eleição; é  lato que  resa a cartilha  de Ou 
ruba o o  mesmo que dizeu. os hom em ns grandes d» 
terra.

Ja  vam os sentindo bastante falta de  peix». falta e s ­
ta  q u e j a  vai ae to mundo b*m sensivel. As ca lsm  
banges fugirão, a lgum a perseguida quo apparece é 
v inda  do Barro Vermelho, porom tão m iudinhas quo 

»5e p t te i to  nove para pesarem nmn librs, que a q u i

vende-se  por 100 reis. A v^getsçfto hfhà ' dos notsos 
Mnados .tum turuns , está em seu auge é -m aie  pnrece 
iito m atta  que  vill»; a s  m a» q u o i  intransitáveis e s ­
condem  os tr^nsiuntes  no  m  »tto que  nellas cresce, a 
praça nSo se falla pois Jh € bem difficil wnchj rg!«t-se 
a Igreji atravès do m atto  E  a c tm n r t  olhn ist > c »ra 
o mesmo in lifTi.wntiimo coin que  nó» * o!h»nios, im- 
zeiia ! Vi mn edictal n < p'-rta d», igreja le lm ivauien- 
te ao sorteio, devo ser brin  feito este trnb->lho, logo 
f jllsre i  nelle com niiniiciosidnd •.

A fa r in h t  com q u a n to e s le j .  bn'm» n â q s o  encon­
tra, porque dizem os f-bricante* que  prof* e n  p-r<ler 
a mandioca que  veudeiera >• fu in h a  a ClIO r . i s  Mi­
lho ha  mtiilo pouco, na  m inha roça-colhi 10 inàoa 
e*tnu agora trataildto do curte de  arroz,.. .j*,,tenho no 
ptiol trez quartae  parera tenho 16 que nat soca enchc
meu Calombo. E  com os ta a té  o n i ta  voz.o ' .

P e d r o  B u x a  

----------J M t t M K ----------

Eleiçoes do ou tra  tem po
E m  Pernnm hueo na  eleição de deputados & a s se m -  

blela constiiuinte do  nosso Império, a lguns cidadãos 
idoneos e  habilitados responderão com adomiravel 
candura  de coraç io  e  desinteressa. »o d ize r-se - lhes  
que  serião eleitos:—-Nâo, não  tenho capacidade, não 
sirvo para tan t>”—

O  «aplentisximo arcebispo da Bahia, o Tallecido 
marquez d» S m t a  O u z ,  escrevendo a  um sou amigo, 
pedio- lhe q u -  empreg-.sse todo o sou valimento para 
elle não snr eleito depu tade  geral, porque não  t inha  a  
neeessaria capacidade !

O  Visconde da  Pedra Branca, ilhistrado patiiots, 
da B -h ia ,  muito  so emponhou p s ra n n o  l*zcr p^rte de 
lima liât» trtpltce, sentiu a  sou pnaar «>e<»5hi lo e»n«- 
dor, tomou assento, fallou u ra t  *6 vez p « r \  ig r tdecer  
ao povo a eloiçào e  «<» m *n»rch» « eic.illia, o reti - 
ron so pa ra  não  mais ir ao senado, dizendo quo o 
unico  àerviço, q u e  podia prestar ao paiz ora perder o 
direito do recebor os seus vencimentos.

Hoje , o que  vemos 7 ! É  .melhor ufto fnllar nisto.

V ian n a ,  20  de  Ju lho  do 1880
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Vingança de cigano.
(Continuaçfto do  n. 2)

O  que qner  aqui estn gento toda ! perguntou  o l a -  
T » d u r  a  seu foitor, *®m tespondor ao* vesitantòs de 
álem  da  porteira.

— O  costum ado, rovpondeu Gasp>r.* v rndor ,  c o m ­
prar, «rocar e furtar: c h a m io — b ra g a n h a r— entro «i, e 
o fazem descaradam ente  a  luz do  d ia .  O  patrfto oa 
de ixa  en tra r  ?

O  lavrador  n ão  teve tempo de reapooder ao  G aspar ,  
qu an d o  vio o cano«lla 'nborta  o en trando  no terreiro 
um a bclla c igana ,  montrida *»in fogoso cav a l lo  a lazão.

Esvoaçarfto  oa pombos, ac galiiih«s íugirAo, o foi 
Indo algazarra  ê n u é  •  bicharia, nfto a o a tu r a a d n  n ser, 
êica 'riW aila por tal forma.

À c ig an a  m o n tav a  com o h<bil c .  vu Unira q u e  era, 
ef sofreando o  an im a l ,  este gem-tiav.i com »  u m .  cotia
• pu lava  como um a onç*.

O  sr. Monteiro a ssen to u -se  o o «r. G aspar  arregalou 
■>» olhos, par* m elhor adm irar  a  destroza da recem- 
ch rg a d a  am azona  ! E ra  a  o g a im  um a linda m enina  de 
15 a 17 anuo» ; m orena como a  c»sca do an s já ,  com 
oa cabollos soltra  o corildoa, tão nogros com o oa olhoa
0 estes como n e tcúridào .

T ra ja v a  ligeiio vestido  de  cam bra ia  brnnca com 
llo r inhas  matizada*, o um  pequeno sapato  de couro 
d>- lontra  rovestis- os d u l ic iJo s  p>í», qiiu n ú i  occu lta  
vAo-se nulles.

Brincava noa labios da  in teressante  c ig an a  o riso 
Jn  indifTcreniistno, ao ver corvear o auiiri.il, que  <u 
iinado  para #ng*o«r aos incautos, parecia ardego «« 
indomável, qu an d o  nfto psssuva de lerdo o sutdciro!

—-VC*, patrão, sem o -s jm -d e  V. S. an trou  a bnlla c i -
«•-r,..___ « verdade «cjo, om lin iu  llfio llio 0 OS.tr s UH)
-n à o -c o m o  esse quo tenho  para m im ostar a esta c a -  
fi!n de  a..ltesdores, q u e  iutestão o devastão  os nossos 
a4 llÔtfí.

O  ti  ncho  dos ciganos, parado na  porteira, e k a m i  
•V«V • a'a diversas evoluções q u e  o cavallo  fazia •  a 
<•11 pDiihnva todo aqualle  jogo, c<-m ditos db— t.-gtua-
1 , m inha  S an  ia ! A g u en ta - te ,  E ap e ra u za  ! A com o-
i • t«*, Helampago !—

O  Inviador nada d iz ia ,  e o  faitor ex am in av a  a c i ­

g a n a  com olhoa avidoa o perigoso*.
O R>Íampago— . aaaini ch am av ào  os c iganos ao 

cavallo  f in .q u e  n baila am azona v in h a  m o n tad a ,  o— 
R elâm pago—deu um  salto  ao  signal d a  cav a l le i ra ,  o 
toda c ig in ad n  varou a b i r ra  e  apoderou -se do  terrei -  
ro, com fingido terror de  q u a  E sparanza  foaso victima 
d o  rrid>‘inonin!iado cavallo  alazAo.

O  pobre animalejo bufou, cavou o r inchon ; maa ja 
« l inda cigano es tava  de  pô.

Eaperanza  de  um  sa lto  t in h a  libertado.sr> do—R a ­
lam pago—e foi r«colh«or-sc no aelo dos saus, com os 
q u a ra  ja  estadão os Sr*. M onteiro o.Gaspar, n ivoiun 
tariam entu  arrastados para  o terreiro, levados pelo 
ias tinc to  bum an ita r io  do serem uteis a  Esperanxn.

—-Ganjâo disse a agil am azon«« ju  s r .  Monteiro, 
tove pvna de  m im  ? . .  .

—T i v e  receio, seu h p ra ,  .respp.ndoo o  lavrador arre- 
d a n d o -a e  com de licadesa  do toda essa  caa ta  da  g e n ­
te, para quem  nûo lia loi, nem governo.

O  sr. Monteiro voltou a casa ,  m as  o feitor G aspar  
ap rox im ou-se  d e  E sp e rsn z a ,  para  a d m ira l -a  do parto.

O  tarroiro ílcou cheio do trouxas, m alas , alforgos, 
sellaa arreios e mil ou tras  bug igangas  da  tropa. Ve­
lhos, croanças , m u lhe res  hnmons, todos errâo còr da 
btonze o os melhorea t in h f to a  tez como a  d« E sp o -  
ranza. G aspar ch a g o u -se  para  o  patrão  o disser

— E n tã o  o patrão  vê  como o.i qua  cú idão  dos  ani- 
inaes d âo  de  beber no c o c h o ?  Vojfto; lovfto para as 
e s tr ib a i ia s ------« os negociantes varejfto os ranchos.

O sr. Monteiro ad m irav a  us ovo luçõ ts  eqüestres 
d’aque lla  ca ra v a n a .

As m ulheres  sentados sobro t rouxas  de  ro u p a  t o c a .  
vão  violns, aa criançns d a n sav a rn  e pulavâo fazendo  
g r i ta r  as a ra ra s ; ,  hom ens  o bichos da vão espsnsão  
as susta bo*9 o cotihrcidua obras.

— E  agora o que  devam os fazor? to rnou  o. feitor.
— Vigínr o» luU.õia « u i u  up^ociar com  o* l io n ra -  

dos. T u n h a  pncieucía sr. G aspar, o sr. nfto desgostou 
do ver « tal E s p a ra n z a ------

— Mas *<• »»lla é  b o n i t a . . . .
— O  sr .  G aspar estará  apaixonado 7
— Eu! replicou o  feitor, seria m ais  facil aeccsr o 

rio Itapecurú , do qu e  o m eu coração eontir am or.
(Contiu ils)

— — ---------
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ffi^gg»Fazend as b ran cà8 "3 p tt

M o n o * ,  p|«?plianH:*, p.ininhos, domeaticos di> rar ias  
marc»*, plutilhn para toalh*» o lonç6«», n»ua*o- 

Ifo&k, ’briffi Un l in l io *  «.Igodftn, cam braias  c 
csinis -s du iiifiisi.

Sortimoulo incompatuval « *cm competidor, 
pela grande diversidade-do pndrfíe* bo­

nito», deado o perc*le», pora-  
p.iüonr, cumponezaa 

n  onrmezitis,
bnptiffp* 

ntè a s  cAinbrnïns psra  bsrato  
200, 220, 210, 2S0 o 360 08 cm.

eialkîades*2g5S
F ilas  do sotins 

Rondas do ponta. Meia*
•ir.ra c iinnç»», metutio*, homenx 

c iwinlirfr • ». Vnfiadisaimo xoitiraonto. 
lifis pi»* v?s«ldo " KM*. Bot&is p«-. 

enfeii** d r  •> •
pata  çrMt'Ç1'*- Dito* pma bouicti?. Liiyaa 

p i c ù s  inouï i n i ”. CoHarinhos para hòmóns 
Cimviit-’s rnifcits» u do ;aço* para hom ens 

M<*iiiu pirto , pardi* * du corr*. Ixrnçnn bruneos do 
t inho  «nib>inhiidoy. Dito* algôdfto. Dito* com cer- 

çndnrh».: lii’lîcCB» IlUIIC*. viol >* no mercado. G uarn i­
ções dé  p in tes  donradoi. P í n t e i  prttò» « du corea p a ­
ie  colc. Gonrniçôaa p l i a  p u n h o  •  peito. M<dalha», 
voiles, aniloir. u liiiucos. Aderecex protos da ridio. 
Cadarço p»ra cós. Dito» da lit «s aeda. T heaouras  
fina». Pe ifum aria  do» m*lhor<3» f o b r ic a n te a -T u d o  
b e ra to c  8«tn compotidor

— No B A Z A R  DA VISTA A L E G R E -  
DR

jR a im u u d o  P<iulo A lvc s  P xn to .

O R M A

Miuiop! H-I^v. IMIIÓ do N o^íó ipn to ,  gratifier com 
20ÇÜ00 rcis a q»~m II**» descobrir o  a ne (or do furto 
feito om a cn*n do icen nino ua  i^rde do dia 19 do 
corrente.

O I.drfio ".Iciii do lodo.t o i uicucilios do cosirihap 
levou innitr l b«hCi de flaorfre pintado do azul.

P  E  O H  I X C) H  A

O  abaixo aaslgnado, f t iu  pura vender quatro  gordoa 
« bonitos carneiros proprios para mimo ou  forno; 
quam  os pretendor dirajn-«u >■ c**u do  nnnunciau to
quo nSo dcixniA du' f.M.r nè$ íç ip .

V isnna, 21 Üo J iillio  do 1SS0

nJi .-imundo li.u/Aibio Mendes.

---------W S  Sf m i — —

A P E  D I D O  
M O T T E

E m  q u e  p a i tc  * donzidl» ,
(R<i»potidsui í * ç »m  f.«vo r;)

Podnm lur sem rccoio.

A *  su a *ca ru s  d* «m or íf

•* ■* glntn.

E. de H.

Por m otivo d«' molcatia da parte  do impreasor 
deste jo rn a l, deixou ello dn aahir hontoiu conformo 
seu co&tumn; polo que pedimo* aoa nossos aaa ignan-  
tos, queiiAo relovar-ne»  easa ía l ta  m ro luu tp r iu .

~Ímp. por T. U. Mattos.
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P u b l i c a - s b : 
T o d a s  As Q u in tas - fc iraa .

Vianna, 29  de julho de 1880.
P iop r iedndo  d* T .  U. Matto». R o d acção—R u a  Grand*.

L I T T E R A T Ü R A
A M O R  J> E  U  M  A  M U L H E R

Nft obra in t i tu lad a— Anedoctás du f ^ i h >  P * rcy ,—*
•  n iigo  m an m crip to  pnbffeado em  1320, en tre  m u i ­
tas  curiosidades a* lê  * aegninto n o t io n  a  ce rca dm 
n Sy do  famoao orèMiûpo T h o m a z  A R -c k - t t ,  conhe­
cido no  orb* calholic.i p«?l«* nom  • de  S .  T h o m a z  de 
Cantuari.a, e q u e  tfi» n"t*v*-l p  p*| m  historia 
in g h z »  da lilade m edia  O  p>i'd« T ho im iz  H-ck^tt, 
qn e  chcgon i»- »er uni d< a mVis rico* burgiiezes «la 
Londres, ch -m » » * -» *  Gilbert, n aoria n a  sua m ce i-  
darte , como »ol.l»do nVe guerre* da» c ruzada* . T o m lo  
a id a  ap r is ionado , f i o u  oécrá vò do um  em ir  oi» p r in ­
cipe aa rracrn o .  P  uco * pouco foi in e iec -ndo  * c o n - 

de  aen »euhoi, e « l i-cou  a <«f cmr^d-i e pri-  
vuçft > c^m  f l l f ,  .t iw»t » m(itnxi • in iichoii um a  p m -  
i r a  que o  anu u r—er» ••.ita imui fiihu d o  emir.

Nào 5*1 *.»bo a<« certo com o passado* t«mp->* . Ile pô­
de fugi»; aabo-so pni«m, q u e  to m o u  p*r»i IiijUtorr.*. 
Ní.o tardou em s g n i l - o  a pobre rapariga  <j*-ii o am ava: 
subia a monmi npenas  driae p .  l a v a s  m g le z is ,  Lan 
don , e G i l b . i t  R " p . i in d o  t  primeira. pô-lo « i r - n j . r  
pa*S»g>m a  boi d  o  de um  navio, a por (nr em  In g l  t e r ­
r a ,  «• chegar  & Ci-pitai R eco rrn i  depoi< ao outro l«- 
lismnn. « CODifçnii a  a n d a r  p-lus itiaw repetindo a p» 
lavr*« Gilbert. Por cindo quer  que  p m a v t ,  o povo  *© 
aptohltva no n i lo r  d '’lla o lhe f .z i*  mil peigunta.i 
a  quo não  pndia rusponder, m u ío  repetindo mil v. z*ia 
Gilbert.

Nã»> loi vã n » u i  «spo ranç t  ne s te  nom e. O  acaso 
ou •  constancf.i do correr- todas.., , /[vi* o t ioux*  
enifim, nqui’irV éJn q'tiPuiornvii'.' j ' r coirP gTinde abas 
t a n ç i ,  o hom em  q uo  iio <t»cr.ividflro lhe  cap ti«á ra  os 
«ff.Tto» O iiinitò povo ,  quo segu ia  sompre a  fournis « 
iik uri*, deu  az o  n que  chegasse à j .r ie llu  m o creado 
i‘. 'fW k e tt ,  que  -siiver*. c<»iii » He na P a l (} | |p a ,  o que 
logo conheceu « filhá doVmir.

Gilbert, correu a  ah iaça r  a  princesa, q uo  s â  co m  
nm  nom n querido soubera en con tra r  «au am an te ;  e no  
dia  aegu in to  «11a o ra  aua  m u lh a r .

S E C O Ã O  G E R A L

A quiry  07 do  J u lh o  do  1880 
S r .  R edactor.— E m  primeiro lu g a r  au* pracioia sau- 

do o do a»u con ce i tu ad o  jorn-tl, q u e  afto para  m im  
jobjoctos enexiln&aveiu, c o d e p o i» e n tã o ,  rog*r-lhe qu< 
mo desculpo pela demora h a v id a  de  tn inh^  p i r ta ,  oia 

. i la r - lh e  n o t io n s  m in h a s  •  do m nu A quiiy .
As febres n â o  de ixam  e rg u e r -se  c«beç»; ost* m a l -

1 dit-*, pesto tem m a dado  u m a  *ova ta l ,  quo e s tou  t io '  
desfigurado a  pontos  de  vacilar dianto do espelho, 
si eu  sou  eu  maamo. Irra  co m  aem ilhanto  re s l t s ,  e a -  
tou  »eado  n t^  m esm o perder parte  do m eu nrroz qua  
j t  todo d e  bAge pendida  am eaça  es tragar-s* .

A c- feruna com  q u a n to  romodio «irtcnx para as toes 
febres, no  en tre tan to  ja  poder n e n h u m  tom sobro «lia», 
c qfeasou-so  Yeucida o ja  nem  nerv« para  a t tonuar

I nu doi«<s daa  f. bres: ma* porem, deixom oa a s  febres 
do  baud» e vam os rob«car u m  pouco, 

j  Aln estive no  dia  da  — banz ide la— docnmiterio  novo, 
o m o  ver n conc rtenciA do covalhoiros e sanhoraa

I  q u e  seguium  p ir»  o  ►itio j a  Indicado, tnmbem tomei 
;o  m e u  rod^k d o  ver n D e n s e  dei de  g«m biaa  para  16 
j * fi*n d« prèseii^iar a cerim onia.

•Mtlita gente , m uitas  flores, a lgun* foguetes « um  
pedaç.* do music*« im paitanento  e  «boriecido. s sso v i— 
a ndo  em instrum ^nton de p.«o é <lo metal, m as  com 
t • I enj io q>.o a n i o  sei o  aubhm o clarineto  do Josô 
Tfii '*philo » » 111**1 ifiiio baixo do M»rcallino C is tro # 
un icòs qu • so piultào o uv ir  por  serem exuuios un : a r ­
te;) cr»-to qno o p o r o  fugiria  m uedrontado . Pegaram  
Hgotn o s t « r s  i in s ic o i  com uiuu polk o »a|ç> q u e  d i -  
z -u i  serem novas ,  porem quo a s  ouvi tocar viu 1860 
q u a n d o  por cô a n d o u  o —celebro maestio  I .u r c • •  «••• • 
tirnva sons d** sua  Hanta d*« obre q u e  «m da »*u* ■
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o  pôdo c rm pa tir  a t ê  ag o ra ,— q u e  € uroa verdadeira 
do r do barr>g>. Boa Im ibrnnça dd  quelle  qua  Ctianiou 
a no*>a miiaicu por—carnn opcc».

M hm porom como ia dizendo, o e tsv « o  c-miterio re -  
plcto de  povo, no  antanto no tnva-so  ca»t « a g i ta ç io  da 
parte dos t titum quôt que  f jz iam  a  honra dn feata; fa l­
taria algiirna coû ta?

S ig .im , algam, bradou u n i  t o i  rouquenha porom 
eatiidente , a  todoa deiig iram  «lias v ia t ia  para alem 
do port io  donde a  passos lentos vjnh* om com p io h ia  
db «eu ancriatfio, o n.icoo c u ra .  O s  m usicos a o  o u ­
virem a voz do advertência—sigam —l«rgarara-so  um 
doafilada ao  encontro do  V ig ir io  que  espantado  d«> 
que via parou e«tupef«cto. Ah! charo  R ’dactor, ahj 
è q u n  foi haJbUrdia ! O, director ntto d icte  aos tousi- 
cos o quo  hia  tocar e  sondo e l leo  primeiro a chegar,  
teettou o  aeu io s t ium en to  no  qnoixo e principiou a 

•x rc u ta r  umu parle d a  quadrilha ,  u« outros com onx- 
(AÕ ncbitum ados «omoutv coin a tal valça o a  polck, 
n o s  tocav»m n m a . e o s  n u i»  tocovnm a o u tra ;  a té  o 
hom em  do bombo q u e  ua retlruda perdait a  roüu de 
pilüo o u  badalo com que tOca, cahio de murroa o* 
b a n ig a  do  pobxe bombo. que  o btxo deixava oacapar 
om  n im  ab>f*do o pareci* pedir mizericordia.

O  Vigario nào pudeudo aupportar aquelle b m r h o  
infernal, deixou d a  p*it« cerimoniao •  . t iq u e te s  «s 
snesmo de tp tesan d o  o eau rhenmalism.), t ra tou  0111 
fogir p i m o  com 1 toi(i* çndo  o oaporavio,* porom Ca 
millo q u e  l inha  ficado eutroudn q u * n d o  J«il fnlta <1o 
■bu aupp tr io r ,  Im gou-ac a  correr om taroanhu desfi­
lad a ,  quo parecin lima. **iigaita ou iu r ia  togiudo do 
a lg u m a  peraiguiçfto. I » tâo accnlerado, quo a  Cxldoiri- 
n h a  q u a  lovava , deu na  cabeç* dum  pequ«no quo 
qnazi m «ta .  Filiam«nte om pnueo sa resi»balcc«u a 
o i d n n ,  o ja  s» ia d a r  comôço a  ce iim onia  religiois* 
qu an d o  o hom rra  do bombo achou a vaquu ta ,  e pa­
ra de tem penhar-ao  do papel triât* que h*via foito, «x> 
eciitou u m a  r»ri«çfto «ia man&r no  bombo acom pa­
nhado na coixa polo P a t iah o ,  quo mereceu goral a -  
pU uso .

D'iu-ao cnmftço a  corimoni» o eu q u e  esperava ouvir 
a lgum  1 voz pungen te  quo Ozoaco ra lar  o coraçfco 
demnnstr.wid > o fim do homem o a serventia d a  quol- 
l> casn lugubro  quo ent&o ao festejava, fiquei c h u ­
pando  no  dedo, pois d’entre  tan tos  cava lhe iros  nem  
aiqtter u m  teve corsgom de dizor im itando  um  n o s ­
so poeta T iannenso  quo chorando a  perda de u m  «eu 
amigo, escreveu nas  pag inas  de »an a lbum :

“ Oh! ratmo ! morto ty ran n a  !
“ d u o  roubas para sem pre a vida h u m a n a  !

Q u a n d o  deixei o  cumitcrio ora ja  noute, e qua l  não 
foi a  m inha  adm iração  ron d o  ja  n  « c idade 6 fardas 
com  protençõss de  lampuõsc ilJutninan4<> ao ru ss l  
Oicse com oc meus botões, os srs. conservadores como 
estão pa ra  deiscar « pas ta ,  quorem dar  unr. suspiro 
an tes  d a  m orte; m as  quid  inou am igo, di«so-mo o  Aa„ 
sis [que ja  não  porteace a  esto bando ,]  quo estes .mzani 
pola m esm a  cartilha  q u e  os ontrns, o qu« o« larnp 'ûas 
ono de particulares e nfto d a c n in a r a .  E u  logo achoi 
impossível q ú e  a  cam ara  fixasse tão louvável ra s jp .

E  com  esta, pao<* por In muito  bnm q u a  ja  to rn e i -  
me m assante , om q u a n to  ou vou por cá  durando  co n ­
formo dix o Chico das  Novos.

H óccu

SOCIEDADE 2  DB NOVEMBRO
O  P residente  d a — “S O C IE D A D E  D O IS  O E  N O -  

VEM ÜRO”— t  convoca aos maio membioo da  mesa 
para k o  teaaâo oxtraordiriari*  no  dia I? dn Ag Mto 
proximo, tom ar a s  contas  no adm inistrador d a  obra 
do novo  cemiterio  o reconhecer os dtrvitos ilos sóci­
os. G on v o c ' tu n b e m  a  <ndo9 os socios «m geral, psra  
i»o di-i 8  do mexmo me*, 00 reunirem  em asiom blea 
gemi afi>n d<> r«*idver-nn quant«i a reforma d o s o s t a -  
tutos na  pnno quo ju lgarem  n eco as 0 ria, o f izo rem  as 
deolaraçoos oxigidao no  art. 12  membro 2 * doo ditos 
estatutos.

V ianna, 27  de Ju lho  de 1880
A fu rc c liin o  .fose T rancoza.

-------------------

V A R I E D A D E  

Vingança de cigano
(Coutinusçfto do n . 3)

O  or. Augusto M onteiro contava quaren ta  » cinc» 
annoe d» idade, e ra  de es ta tura  regular, cahsllos c  •«- 
tanhos j« salpicados do branco, olhos azues, cutíe
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C la ra  •  roaadn.
N o t i v . u a -Uns un» n a i i i  u m  la ii lo  g ro s io  para  a e t  

per ir i t» ,  n com  tudo nSo era  isso o  q n t 'd e s f e i a v a  a 
phiainnomia fn n t tu .o  a le g re -quo to d r » reconhec iam  no 
■r. M u i f i r  ; w h i n o i x i  «lu <roz oia lo n e  o v ibrante  
inni olT»'r:<lrtr o>> iynipr.no* de  quem  o e a c n ta v a .

SaniJti goulu , t inhn  poipoiçîVos parn «ngordar a in ­
da  mais. C oncorria  par» i««u o ser m ulio  abas tado ,  
niMtï conimotliMii c  pachorronto, v ivendo , portan to  em 
snnm  ocio.

O  »r; José G a tp a r  «ira o  nntipoda de  te o  patr&o! 
M agtu  e esp igado , coin olltos n e g ro s e negros os c a -  
hellon corridos « cm tnnranhados;  o  rosto c t iv ad o  tic 
mures» de  b*xigaa e possuindo « m a  voz fina o a g û -  
d s  com o a  dn s ir iem a. Gra vivo o  esperto,, muito  em ­
bora ic m  instrucçào  on.iinlnlligoncin p i r a  co m p reh en -  
der as v n a tagens  quo trazaru os  û is trum ontos a rn to -  
l i  i i s .

O  «r. Gasjwr era u m  bom feitor. B a ru lh e n to ,  ial- 
lador o grii lhé ;  com mais gosto suppoita v a -sc  do  que 
a elle a essa tiopa de c iganos  que  invad irão  o terrei-  
m  da fazenda, chegando  a inco m m o d â t  o  cào  de  fila, 
que  rosnava ra ivoso , por ter sido dusportado, contra
o costume, a a c h a r - se  preso a  grosaa c o n e n te  de  lerro, 
ijurf o  de tinhn  em seo cnbicnto.

Os c iganos de  proposito o ca lcu ladam en to  am o tin a -  
v ïc r  a lerra e o c€o. B»per«i*«a indus tr iada  pelos Va-  
Ilit s c iganos para  eu tre ler  ao s r .  Monteiro e feitor, 
derig in-sn  a varanda, aonde  oa donos estav&o, dizendo: 

— G a n j io ,  d à  licença 1
— PM »  ennatr ,  respondeo o  sr. A ugusto  ( tz e n d o  sig­

nal r o  G aspar paru trazer cade ira^a  vésitan te .
— Mon gnnjão, to rnou  o balta  a m a z o n a s ,  ou quwro 

dispor do alazAo R elâm pago , o como elle 0 c a rn t lo  
do m arch as  certas  e brioso, por g ra tidão  a  m eu g a n -  
jûo, desejo h rog an h a l-o  a qui/ .___

— Nao nccestito  da cavallo, tenho  inagnificos, d is ­
se o f-zendeiro;. poi isso n i o  negocio com a senhora .

— Ah ! mou ganjfto du olhoa do  cèo— nâo rue falla 
a ts im . N âo  qnero  d inh 'iro .___recel>o objactoa d e s n e -
cessnrios___- O  g«njno *eve ni ado do cavallo .? N A oé
drngâo, p«lo contrario, ô docil e m a n to  com o o cor­
deiro •  bon» coino sombra d a  arvore u que noa abri­
gam os no ardor d o  toi.

— S in to  nAo j odnr negociar, tornou o ar. Monteiro, 
m as o «r. Gaspar talvez qucirn o Rela tnpago ____

O sr. Monteiro m alic iosam ente  m ettent o feitor na 
convcrs» , ccm rndo  ve l-o  estourar , te  continuas** 
«alndo jior ,m *it  a lguns  minutos.

E tp e ra n z a  voltuo-ne p s ra  o sr. JoeiJ o com  a r  rito_ 
n ho  fallou;

— G sn jâo  é  G aspar  t
— Sim— liuda Bapur'nnz», retponduo o ísilor, m a ­

ch u cando  u m a  m io  n a  ou tra  como to  ae  quizesse  • -  
m a tsa r .

— O griujSo è  a le g ra__ _
• G aspar  lançon  o lharca ternoa, e suspiros chaios d* 
reticência* â  bronzeada feiticeira.

—  E  o  ganjfto q u e r  b raganhar  o ‘R elam psgo  1 tor­
nou a c igana . Nâo carece m echor no  tnealheire, rece­
bo em  troca o cavai Io rusao  pom bo q u e  n  u a  e s tr ib a -  
r i a ,  

— O  B eljs -f lo r— do p a t r io  ! l a to  n i o /  sa a  oaeuina 
qu iser  trocar pelo m a l la d o :C a z i to . . -^ p a lo  O o rb u le ta . .
; j— C h*m a-««  Borhuleta o  rfau’ m ellado ?  Poía bem ; 
■‘ecobo o m ellado Borbuteta a oque lla  e tp i t lg a td a  a p -  
pare lhada  de pra ta  que  vi no c*n t0 do  q uarto  ao e n ­
t r a r .p a ra  aqui.

— A m in h a  esp ingarda  de  cauo  re»l não  e n tra  noa 
negocioa do m eu  feitor.

A -cigana t in h a  conhocim onto  d o t  objecto* q u e  d a -  
▼ia pèdir em  troca dn alazAo, g raçaa  aos  velhacos 
com panheiros , m as  <• o b s t ln a ç io  do  rico lavrador 
frustrava oa p lanos dn emféaarta d e s ta  tropa de  p i r a ­
ta  a.

(C on tinua)

-------------------

A  P E D I D O  
Bravos

J a  à  n o s ta  V iaana ,
Vai tendo  galenteria :
P o i t  no  dom ingo paa tado  
T r e z  j t n l a r e s  houve  no dia

U m  foi do S . X h ú g o  
O utro  d o .U s i t iá J :
Uui em c a ta  do  Pliuio 
Por  c»,ui(i d u m a  fuucçfto.

N a  ca ta  do Çordolino 
Ho q u em  m esm o vou tratar.*



riu '

As quatro  horas da lards 
Q u» lido balou  su o jan tar:

E u  i» pcts.Mido na rila 
Carregando lu in h i  mala: 
E i u n  í - i a n d o  um prato 
O  Grigorio —b.ibx  ra la .

T in h a  um a m**s» servida 
D-> p no, porro o gn linhs; 
Na cabeceira t r inchar*
O  mau am igo— H undinha

A nnute  te r#  tocata, 
D sn so n -se  e houve  rodinha; 
8erv ia  d a  mestre s»lla 
O  A Uxandrn P ingu inha .

O —coronel Chico Pinto 
D ^ n a n ra  como um boneco 
N ha Delina n am o ra ra  
Um tsl — cotnm iudadnr Jtco

-  l io  -b ã:4;I —Jofiozinho Piatica 
ainoi»* com a Privada; 

Q uasi qua  j >gno os murros 
El.lae i» ii» mor ad i

Até o n o s io —G -ngih ie  
I .a  « s u ea na  folia;
E  nfto largava do  braço 
N ha  F lo re n c ia —língua f .ia .

— O grande  '1’into d s  Almeida 
—Com seu o s a c à o  com prido . 
Pe la—muiuua Tham oit iea  
Estav* Uo amoras puidido.

Eslovo boi n funçfto 
L s  enchi o meu pari lu lho , 
Correu tudo  em boa ordnin 
Nfto houve iie iiham  barulho.

U m  con vi d u  do

A N N U N O I O S

jg£2í*Novidade^2íiífl
Cigarro» sym psth ia  
D uos  Eatrall* do  ocidente 
Ditos a com padre Lourenço 
Ditos ({«hianaoa verdadeiros 
Dit>s imperiass 
Ditos expoa ição  verdadeiro 
Ditos aiu-irrtlott 
C h  irutoa ponta de  retrós 
F u m o  b .h e p e n d y  bom 
Dito do molho garantido 
M r ia lh .s  a 100 rris 

V. Il To sn tu^it l i t  » de f u m a  tal, que  o fr»gu>*z a d ­
mirado nfto dnx>r& d« voltar — NO R A Z A R  DA
V ISTA  A L E G R E -  D E

J iu lm u n d o  P a u lo  A lve .t P in to

Sociedade F ratern idade Vian- 
nense.

r  : ................
Domingo 1* do Agosto haverá  sesaio desta socia- 

| d nd« na ca ta  do c o s tu m e ,  p»ra qti«l ao convida  09

i ara >n*s.« rios « supplantes à  c >mparoç»rem.
V innna, 2S de  Ju 'h o  de 188U.

O  S ec ie ta fin  
Aíanoe! J o io  dr. I k n to *  .L tnu t.

O  »b»ijco Mt*ign*d<-, t< ru p  « s. vender q u i l r o  gor­
dos e bonitos canir-iros prnjWlo» p irn  mimo ou Como- 
qnern os pre tr . ider ,  dirij i s« a cu ia  do  auuu n c iam e  
que  nfto deix:» h  de fn***r uegi cio.

V u m ia ,  21 de  Ju lh o  d» ISSO.
R a im u n d o  Eu'-<.bío A tendes.

lm p. por T. U. Alaltos.
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A  N O , l T E
Ô ú s t i l i im  *1 o'i(l M n ,«!»J á o i  i^tipi»

O h  n o i t e ,  q u a n t o  t o »  l i n g t u g / m  6  m n b l i i u ® ! . _ _ _

Q t i «  < d o q u < jn (e  p o a r m t  o l f r r t n o  u  u s p c t t c u l o  n o i t e s  
r r c f l in " d » * f l  d.“  e a i r e j l a e ,  A* n o i i M  « H u t i - 7  U n « m  è  
q n e n ú o  s p  « < iu («  { . « s i n o  n *  c o n t v q i p l M ç n o . d u i i  m u t i l l o n  
r r  d í n n t r >  q u e  b s | a n ç & 0 - s »  s o b i a  u u m o i  f c n b i ç á * ,  a  
q u a . e i u  p i ç d u n d o  s c y s m a t  n i  > ( * m  p r o c u r a d o  a  d « -  
c i f t a ç f t o - d c ^  g r « o d H o i u g t n a  <!■» c r o s ç » o  ? A'» h o r a a  s o -  
l . í u i i s a  d : t  n o i t e  , * 4 o  n t  VCf l i d o  a s  t u a i t  b o i l . R  d e  ÍO -  
d » a  « a  h o r a a ;  a  p o e s i a  a c h o  n o l l i tw  a *  su :<*  B t i b h m e s  

i n t p i l t ç ô . ’l , '  O n m o i  a n e o n l . a  r t e l U a  o a  a r t l a  d i v i n o *  
m y s t v r i o s ,  n u l l a s  e n c « n t r a m o »  k f n c u l d a d c  d o  p ô r . u o -  
n o »  e m  c - m m u n i c a ç i o  í n t i m a  c o r n  a  g r a n d e  o  s i n t a  
i m t i m z  • L o n g o  d e . e n v o l v e r  o m  k p v . í h  n c i i v f r t n ,  » 
n o i t e  c u j . r t i c »  a s  q u e  o  a o i  d o r r n m a  a u b r »  a  a t m o s p h è ­
r e .  O » s i r o i i o  d i a  . n o s  r o u b a  *  > 'c e u l t . t  o s  e * f i l e n d o r a s  
d o  f i ' i n a m t i i u - ;  è . d u r a r i l e  u  n o i t «  q u *  o s  p a n o r a m a s  
d n  c < o  n o *  « n o  a b m t o j » .

" A  h o r i t  <1* m e i s - n o i l e ,  d i i i n  l o r d  l í y r o n ,  a  a l* > -  
b j c i i .  t io  ç ò o  n t i á  i M u n t d »  d a  c s i < H l n s  ■ • m i l h . m l o  A 
l l h ' .  d «  I ' $ o  i . o  m « i o  d r  u m  o c ü i n o  s o v p n n s o  s o b r a  
n o f u s  c » b t ç « » .  d ' i o m  « •  j õ J e  c o n t e m p l a r  «  d r p r n a  
b a i x a r  o  o l b s r  « s t M i c o  « o b r a  a  t m r a  s e m  « • p e r i w e n -  
t a r  >m:-> ( r i s s e  d o r ,  «  e m  s e g u i d a  d r s r j s r  a z o s  p a i a  v o -  

•*r fi c o n f i i u d i r - > e  e n t r o  s e n s  c I s i õ m  i n i i n o r u o i ? ' ’

N o  »-rc< «)'*• l r r v s «  o *  n o s s o s  o l b  • r r s ' .B ' j  V l i i v â o  l i -  
Y r « m r n i i .  |> , . i n  . .  c A o ,  | » i i v i r * n i l > >  |> » ln  « s a l  C a r r . - g a d o  
d >  ! . b ' d a d ; t  . p p a i c n t r ,  A c i m a .  d »  < |u  ) ■ » p a t r o a  b > i -  
i h à o  u [ < - < , p l * n d r c c m -  B i l a n  a t r>  v o . -h í io  n s  b r a n c a s  
j c « í i > s  c . m M e l I a o a » ,  v c i i i í t i i l o  o t  p ^ i z u s  ( « m o c o s  d n  

e * p » i j o  o n d w . » ^  oHreJli>- :  a «  m n i s  b i i l h A o t o s  p o r d o r n  o  
t>» il l io  j e l a  ( J i t - l n n c i : ;  f i l e s  k a i l s ^ ô  i n :  p  i o b r o m o n t £ i >  

rsi.i < xtHiiçKó ciiuXplor^da -  SÎtwW'n-'# s a lto  njiid- 
vií- Hiicón^rçicçi r»si«9 ::nluii<iir.a\.]<sIidiii enjo clft:ão 
riilTnfo p* ^c-: .ísbí^ouIm os l im i i - t  <Jo vi*iv. I

Roducção—R u s  Grand*,

IJÎBSta iojm cnso ir<jscio d a  viats, o  p i n t s o t x i t o  
qual vOo lig*i«o« rspldo ncompuuh* o  raio visu»l, <)l#- .

Ivan d o -a r  o con tam plando com *s«p«ric-s osiss rn n.Jtos , 
op ln i ld o ira .  À purnza das  vista* cel«8t«s d o sp a r t i 'M -

I ta  etorua prrd 'ip 'osiçào para  a  maUnçolM q m  r « y »
I ho f u n d a d o  nps.sa a lina ,  o logo drpoi* .> o<p.*t icula 
! d a  n u t ^ y f *  n o í  .ab y am n  í,iç u raa chim era v ign  » 
J^ijifiniv«|. £  ..-nifio qu«i.milhar«a do qu«*iõ«s t y w io  
pm tioafu f.Hpiiit;.», «. quo in ilfiires á<f pontos da  i n - ,  
t« rrog«çio  >9 (ormào dnan ta  dn nossa, ri«ta.

O pr.-blrni • da cionçfto 6 um  g ran d e  probloma ! t
A fci^nci* d*a «air*1las ò  um »  sclnncia 

aux missà <> 6  do ab'uç&r o o m p r e h f la d a r  a  un iv a rsa -  
lidailn <U« e n u a s s  Cf**daa !

No dnsli** r dra tas  impressÕss p iraco  qun o  h ^ m t i a ,  
quo nfto sx u tr  a lgum  «ontimputo do adiuir^ção d e » n -  ’ 
t« do ••splendar.iso qu \ : l ro  las  e*trall:ts, nfi » ò d igno 
a inda  i!« r^cebflr s.>b o • au» <r->nto a corAx da in tã l-  
ligoiicis ?

A noits  i  éVrtamonte a hora da  solidão, ondo a 1 
atm< co n to m p lad v a  ao rsgintsra m  p;iz u n iv o rs t l .

' R«colho-s*t  izóta no d » r id n  facticia do m undo , o põa- 
s«» om com m unicaçrto  mais in tim a com a  iia iucazi,

! Com a verdade.i . , 111 ' 4  '
Aqunllo q u a  cun«  u »n noites, u i  l ingua  de Nowion 

K l  ua id  Joung .  outio osi liymnos qu* im p i r a v a  l)a - 
jd i lh o n  om sua  lyr i ioimn«s, « x c l í iu o n ;  “ Oh noite 

mi.g->to>ia ! m a  (AiHbr«ii «*iá c tuoada do  e i -
j tt«lU>: a t  aiiVçn» m «tiiiM >i peU>< «n iibras  e du b ran -  
.to-*«- n»n mlifia'ie» da' c'.>Urt>rno» dív. r^.ia c>*m;>íJ*oia 

' im m rn s a  ronpai;em d í  n u  » m n  b r i lh m l" .  O h  n>ita! 
lua .sombria grWiideZA 6 o 'q u e  a natureza  possuo do 
rnsití tocan te  •• de mai» augusto .  Minh ■ musa *«p«- 

'iconhecida to <lev.» votar». tiun áaqiuupto C msis
. '^ Id igoõ  do »cr can tado  polo Pióir.em ? i iok 

( O o n t in ú » )



A R E I  

S E C C A O  G E  U A L

Sr. Rednctor— Lendo Jmn«l 0 . 4  d« 2 9  do m»x 
p. panando, nalle deparei com um* correspondência 
aasign.\da «elo— gmcioao Bôca— nm qua l  pr««i»nde 
com anaa groeaalraa-eriticas-faxrr «ir o» xena b*n**»o- 
loa aasignantee, sem l«nibrar-ae que  tftn long" e»trt 
elle de aer esctiptor, como eu  de  s*r frade.

NAa trepidou o  sr. Bò«« traxer par* enfaiie d*> au > 
palhaç-d» , peaa>a* que p«-la um a p o içO  •* sociaca ae a -  
chão tfin elevadaa onde «-lie nunca  attinguA.

B »c«ndalos*m m te m entindo , dix q u e  o noaso r i  
garlo com o seu sach r is t io  v irão-ae ob igadn* a fog i-  
rem  da  muaica q u e o a fô ra  leceber, por aer eata in«up- 
poitavel. Não fldmira que  o  ac. BOci d ig • isto, por 
q u a n tó  provavelm ente  habituado a me 1 rr torína por 
aUa medioçre b i ió ‘N, conaidfie  o  T i g a r i o  dum * fieguê 
r ia ,  q u a lq u e r  hotu*-m vulgo a  quem  ae buaca paia 
figurar em farça*.

A p-snoa do vigário cum pre -ona  reapeitar daa s e ­
guin tes  m aneiros:—R-»p*U«l-o eoiu« ••e«idote, p<»ie 
Ba terra representa ChiiMo. R-ap**it*l-o pela sua po- 
liçAo aoeir I; e reapeitnl-o como hnm ni) ,  pois a  i»s • 
•o i in a -n o a  a m o ra le  somna olirig.dos

Si O ar. üóca  aoitbeaie diato, creio q u e  n âo  prreu 
raria faxer eapiiito com pesa aa d -s ie  quilate.

Q u a n d o  e aonde j a  vio o  ar. Bòca muaica melhor 
d a  que  tem oi ? E m  puríe n enhum a eu o  juro , no 
entretanto  imbuído em ideias <le—eicn p to r—entende 
m>g»ar aoa muaicoa dando  a  conhecer que t*m  rieaa» 
arte cí.nhrcimeoio,

A noaaa muaica è  i tal q u e  nfco eatà tto ca ao de  a* 
dixer que  é  aublime, porem qual a r*xAo ? Par ta  o 
njal doa niuaicoa, d ’aquellea q u e  ex ecn t io  auaa p a r-  
taa 'f Não, e aim da  falta d* instrum entos necessários 
q u e  mai* a anfoitem.

Ora poiquc num a  banda de muaica f a l t io  inatru- 
b h i i i m ,  p6d».ae (aliar doa mnaicea a pontos de  d i -  
x e t-»e que  não p ies l io  ? S ò  de quem  desconhece um 
pouco da  edóeaç&o o u  nâo  tam juiao, é  que  d iz  ai-mi- 
1 han te  Oisparate cflendendo aaaim os  c idad ioa  que 
compõem a muaica.

O  ar. Bõca do»e d e ix a r  a penn* de esciiptnr, A 
outro que  melhor saiba deaem peuhar esso a lto  csrgo i  
e a ser lavrador conforme dis , t ra ta r  dos seus io teres-  
aes.

* O  B om bo

O R  M A.
: i r n  •

Sr .  Redactor— Pela primeira vex em  m inha  v i h  
~  ’r melo do  jo rn a l ,  d«ff>n-ler me d>* c*<t»s 

'—■■ ■ ■ ■' l ea e  nojentas ca lum m aa con t 'a  m im  ug i iM aa  
pelo—celebre inepector da L a rad - ir*  %ntoni*> c tb -ç a .

E -te  bir--» di-pre»ivel, que  »ô tem  sereentia para 
mexiriqu-iro  e traxer <*rn v e 'd id e ira  dasharm om a o 
p*ci6co povo da^se lugar dond» p >r falia de  homens 
è  in«pector »-e quarteirão* quer n>velar m e a ai» pro ­
curando  por meio de  infames in t r i g a ,  m alquia tar-m e 
com um a f  milia d a  q u a l  nunca  recebi ofTensa, d i -  
xendo detr.itar "ii dell« a iè  com injúria*.

I ^ m b r e - s e  e«ae in spe r to r  c a b e ç * ,  que  a  d ie tm c ia  
que  nos separa faz com que sua  l in g u a  farine nAn 
poaaa tocar m e s iqner  aoa f4 s ,  e  sendo Ja conhecido 
como intrigant», nAo pfrle desconceiiuar n tn g u em .

Ainda maamo q u e  q i t i lq u e r  h n m -m  aoeid-> ou 
por grand* «  vehem enta  .mor, ou  mesmo por outra  
qna lquer  aentim»oi% fusa* »rr*»b<t«r da  casa p ttern*  
o -objecta doa eeua »m ores, n i  oeatâ no  e m a  d a s » t i s u -  
r a r  e n»m  t i o  pouco d e  d^r < p in iá  > a  respeito—o tn s -  
p*ctor cabeça; — pois qimm aedneio com  f«1çia p to-  
me»saa a nm a pobr* a  innocente  m enina  fllha do 
— F<*m«do — paia  h«j<* com o a  uns an ta
d«jtpr<a!v«l, n âo  pôJe e n em  tem  direito d a  seosur«r 
n io«uam .

P  -riaan acho p iuden te  que  o  — inaprc tor  cab»ça — 
vA qii<brar côcos a  d«ndo  m elho r  v ida a r s u  pobie 
victima q u e  lhe e<hio naa g>rras, de ixe  o cejsim o cos­
tum e  da  aer intrigante  e  c a lu m n i-d o i ;  m as  se acaso 
esta  o  ferir, venha perante  o  publico a  toque q u a  eu  
danaatei.

O  A'oixnho  

------------ M ^ N i -------------

A P  E D I  D O
A Q K A  D E ü I M E N t o

O  ab.’ iX0 bksigu >di> v ra do  »li«* da im prensa a g ra ­
decei a todas  as pesioaa qua  o  com pnnheião  d u ia  i 
te a in feim idada a  pasa«mento de eu* aecupre cho. , -  
e que iida  mAe, e b a  aesiia  p rotestar Kios o  seu « -  
taruo raconhecimeoto.

. f u n n i ,  I*  dv Agosto do ISSO.
TH em aco  J o s i  G o n sa lv t* .



— S r .  R - d a c t o r . — V o u  c o n i a i - l h o  u m  c a s o  q u e  s e  | 
d* U n  p o u c o »  d i a s  n r s t a  p f t j o n ç ê o .

E n »  u m a  c s a n  de f a m í l i a  a p p x r o c e u  n o  q u i u t a l  a 
u a> D  h o i a  p a r a  « »  d u a a  d a  t a r d e ,  u m  c a s a l  d *  m a r a -  

r . j è a  q u e  f » * e n d o  g i s i H n  b m i l h o  » n t r e  a a  g a l i n h a s ,  j 
p a t o »  c  p - ú s ,  | "  z  c m  k l  a n d o  t o d a  »  f a m í l i a .  O  d o n o  
d a  C * i n  g i i t o - i  I n g n  p f j . i  n - t i h . o r i i  a  « '« ta  p e l o s  f i h o s -  
lJn>  d o a  n ; n ç ç »  c o '* * '1 * l m * a o  d i - n i n  rïïwol* i d K q u e  • i> - 
e o Ú t i « u  -na c< ' s í o h h ó  l u g a r  dr> c o n f l i c t o .

Ò  o n t W -  g * ? : r i t * ' o d e * e a t r « d » m o n t o  d u . *  B ' r * r e m  
«i iiK l i i U i a *  q i l i t  «*i> o s  e n s i n o  j a  c o m o  6  q u a  .a» d « y e ,  
ie - 'p< M t*r  n ^ n a 4 é f o p i f í í d - i d a  a l h a i o t  a  e n t r a n d o  . p » j - a . . o  
q r .  i t » ,  c » I ç á  - •  W i T ú V » ,  'T e s ln .  « i i i - i  c / » i ç a ;d a j c ^ * g i p j ~  
t a ,  u u i a  c m i i i »  >( g o i n m a d » ,  c o i l o l o  ii  g r a v a t a  b i a n c n .  
í r  k ,  cadm a * r - l o g i o ,  d e i t o u  o i l s a  n o a  c a b e l l o »  o  n m  
f i - i p u s  d o  q í l i x - S  p v r f n n t o u .  c o m  s o n d n l o  n m  Iw iç í ,
I ô -  nn e»brçn .o chap*o  da  prllo , « a im a d o  da Uma 
bei g*lla do unicornto  co m  cas tâo  d o õ u i o .  »~ha do 
q u u n o  i ccolor do •  encontra-  »o com a  m i e  qu» o lh a n ­
do  p a ia  o l u x n d o  fiiho lha  d iz  a l m i m  li»: O h Ame- 
f|Co ! pois tu  »à« pa»rrinr « o* m ^ c i j f t»  « atòo aca-, 
}<ando ou pinto» un tU4 g aü i .h a  Í J. à*> q u e  r«*|K>udcu 
fllu e s touvadam ente ;  ISAo it-nhom , é  precito  qu* uni 
ho tu r iu  *pp»Ttça .iignf.iiif nto v>»iido para  podar. « 
m priitndo  p^r osia conalli ;  e d e jcen  <o oa degrnou 
d» e«ceda q u a tro  a  q i i a t r ,  .chega j  m iam anta  no m o- 
ni« n to  nm q u a  o irmfto corria do m ac h a d o  e:n punho  
atr^z doa d - l iq u en t i» .  O q u e  6 imo «au» tun&ute», g n  
ta A'i rr ico  com  v«x c a v c m o ía ;  n o ta n te s ,  p  *i» eut&o 
ê  u.'>iui q u e  aa ut>ci< a  piopried»do «lliem 1

Nonta m im a n t  o o m oço <j>io co-iia a traz  doa .n i  
ii.ai a, t ropesra  a c a i u  'Io costas n u m  la m - i io  que  h » • 
vu* n o  p^iheo da  c*sa . O* marac*jft* amc<liont .do» 
com » vox de Aiu*iico, « ta lv e z  co m p u n g id o s  com  a 
qi.éd» do  « utro, chegárào -»e  cem lecoío a  de ita iào  
»» p.T'ificamctUu ju n to  d»llo, olhi>udo am edrontado»  
p a ia  Amaiico qu«s couiii.u*vn g>itando. Neste m oineti-  
to •  pai descendo  com uni* e sp in g a rd a ,  deap.irou uni 
tiro iá<> cãrlalio  qui< m atou  nmbiia * nm ^o m p o .

A m c t i c o  e n . t ã o  d ; n d o  u m a  g n a t o a n  gi .i{>-*ih»<l» r l i* :  
A h  t u o i r r i ã o  1  n > m  U e v l a  o * p r r a r  a n  o i i t r w  c o u a a  «10 
d o i »  c  b a r d r a  c o m o  e a t e a .  F .  g a l g m i d o  a  « a c * d a  a a h i o  
d i z « n d o s  F a ç 5 o - l h « «  a g o i a  o  e n t o r t o .• * W * »’* KW )

( À » s i g n o - t n e  d o  V m .  C r .

M » r a c o * f u n > *  2  d a  A g o a t o  d e  1 8 8 0 .

I JPomnxucUt d o  X ic o  p o m m a d a .

V A U I E  D A D B (j
. ■ ' ■ ' i • • • • 

V ingança de cigano
• ’’ '  ■ » ' • • •  i. Xivji r  i i. . v .! .i.i , u i - r i - ‘ >>1 . 1

1 • f . O o n t i n ú & ç ã o  d o  u. 4 ]

Oa ciganoa n6 ò  de»uiKnl«m a  fama q u a  aauí ã n -  
t'-p.iaaidoa lhes Irgarão ; ellen ea p e r io  d é ix i l - a  ao» 
vindouro» como conservão p ra ia n tc m e n lr ,  aauí m a -  ’ 
cuia do virtudes !
; Som  p»lr jV  «cm família, o,»om. eira nem  b iira ;  l i -  
yr<-* das  laia e  da» uu ihoridadas d> pai*, a n d á ó  por ; 
M*eav»airÓ^a te v á n d o  eoinaigo n daagráça « a  ç t l a m i -  
Üada. o ajxVz -i d r ix ã o  voatigiçs «Io m al,  qua  serapre 
l>c_<.ir«;t <̂) em  qu a lq u e r  pai to onda chcgào  !

Oa tanchps ,  qqe  n/So erfto d r lf rnd idos  pelo? aeus 
p/opiir,t*rio*, aoliião o  saque .»  o roqbo. e  oa e tc iavoa 
prê tan t '’» n ân  esc»pavão  de  sor v ictunaa de taea a h u -  
iie» ! ü  ns soductor<ia— bonailiç^s —

Q u an f lo  -b«ndpn:>doa pp|o  senhor  easas inâlizas 
e iâo  aacr fic.tdoa aoc .ciganoa..!

E»j)*iauz« euttelinh-t o am o u o  fojtor ein q i i jn to  
«••li» ftonopauh"iroe ro n b » /ã  * « —comioereiivAo.-^.Vs 
oii.inç •» os papagaio* o araras, im caco s  « outroa b l-  
xos  (azião inferunl a lgaza rra  o assim <ib«Ur*n -if 
grunh idos  doa poico», snugrado* no* ranchos d o j p ^ -  
gro>, a a  g rita r ia  q u e ,  contf*  vontade  dos cigano», 
t>*ia toda C r i  -çflo.

t íro  assim qu» esse* vesitantos a  ba» tocJ Ao soos al - 
íorg^» exau to»  du nacxsaniio !

Peritos n a  a r te  <le fnrtnr, conseguirão  tudo  coin  f e ­
licidade in a u d i ta ,  co ad - ju v an d o  a in d a  ellns o  ser d ia  
Miniificudo, um  q le o i  . isec iv jt ,  l iv re i  d > t n l x l h o  
da roça ,  dnscançavfto preguiçoso» em  seoa ranchos, 
p 'r ' i  <{e«p-rt>«rem depois <te logiados o roubsdos!

Espem nz* log-> q u e  vio o a igual do* scos c o m p t -  
nhair->R. üfl q n * j»  nAo ara necessário o a rd il  q u o e l la  
enjp<egiv..,.p«iti nuUificar Oa dois un icos onte» capazo» 
de lue logra isu i »«0* planos de  rap in a ,  aromp.-»nh«d* 
P1 Io ar. G aspar  nahio d« eus» g ra n d e  com  o fingido 
fim do  realizar a  tiuuznçào  co m eçada  c o m o  feitor, a 
respeito d o — Rolurup.igo u do  ü o rbu lu t* .—

A oc»h ir  do  sol n o  acaso  os c iganos  urreiarão a» 
cava lg  d ni as; a rruq ia rrào  a s  g randes  trouxas  do roupas 
form ando pirâmides branco» sobro « s c j s l a s  do» g  ar 
ros o, a tudás  n* trouxa», uollng prenderão aa criunçi*  
inesps**» de governarem  o»Snimau», p^la pouca idade-
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SegniiSo oa arranjo», do alforgaa rexnadn» do cainn 
de  po;co, gwlinh'*», pMoa «  do m uitaa  outra* ave»,  
rpMihad*» e tuoit*» a» occultai.

Se>n «a d rap rd ir  on  appadacer no U vtador a con- 
d rscrndenc ia ,  que  tcv« em  o» d e ix .r  a x a l t a r  a  f r s th -  
d a ,  aahio « h »  trop», com  doitino  a  faxvnda do ai.  
L n iz  H<3imen**gHdo, labrador v i . in h o  do a .n tn  Aqgalr».

L«go  a  p6z n pariida d*>a Cig.no» nâo Uidoii a 
qneixa, recIam -çA ^ láin»nt*çfto o nié o clioro do» r» 
ec tvoa  k g r . d o a  peíoa ciguuok! M . a j  i r n  ta .d -  lùdo 
l*io, pntqne o ar. Monteiro nâo  p >dia < br g - i  «a ln>s- 
f*J»a do  terieiro a  repa ra irm  m u  al q u n  hnViào can»*do 

Cordô*» da  ouro •  icznta» d o  meatuo m ata i,  I m -  
l i n  rru  fioca d« cn*»llo» e rg -a  com  olhu» da vijir . 
r  IXboa p o t iç o a *  qii« deixarão )

T i i d » a  a a  d « > g « a ç - a  l e g a d a »  p a i e s  ▼ i**i t .m tue  m i l  
d i ' o s  a p p a r e c é r A o  n o »  o l h o a  d u  t b u a U d o  l a v r a d o r ,  
q n e  l i r u i t o i r - s *  e m  d u e r . * — 8 «  n a d a  a g o r a  p o » » o  f  z * r  
« n  K  n a f l S i o  6  d o  m«*u d e v  r  r r - n . a d l  r o
m a l  p m a  o  f u t u r » .  F i c a ,  d e  u m a  v* z  p . i a  ÎM-n.pre. 
p u  h i h i d a  a  « n i r a d a  d o  c i g M i c »  > m  n . i u l i .  ( i z e i i d a ,  
a m d a  ( i i ' n u o  ( j u o  a  d e - ç r . < ç  o a  p e r a i g t  d «  b f m  p ^ r i o
•  »c»h' p e u .»  d u  *c» e ^ B i t g x d o ' i i g n i r o M m i u n t »  «> «w«*u r .  
c r a v o  q u e  c o n a m t i r  « Il a  a b  i g * r * - n i - * «  a q n i ,  o  d n  

d e * p * d i d o  c  f a i t o r  q u o  l - r  c .  m r - u i o  a  *-ot-« r « n l t d e ,  
d e » o b * d r c e n d o  l& »  p>>s I îv m  m d e m .

f > i  e s c r » * o a  d é p l i a  d e  * i g n m  m K m ic ío  r a u p c i tO h O ,  
t ò m u r ã o  a  b e n ç \ n  n o n o n h o r ,  «  r * ' g ' « » * a r à o  a  a n o t  r a n ­
c h o »  c o n t n o i f a  e  » a p l i » f e i t c s  e o i u  o  q u e  r r s o ' . v e r a  i» 
» i c o  p i o p i r ,  t > r i o  d «  « « n r o  A n g d o .

( O o u t i n û a )

A Î T N Ü N C I O S

Êocicda.le-Dois do JSovcmbro.
O  pieeidento dents «ocie)«da nbaix» ais iguado ' 

c n r o c a  a  to-loa O* aoema para  lima aextâo gém i n» 
caea do adm i 'i ia t .c  Jor do  n o r»  ceuiileiio  H »m uio I M -  
fo, r.O'dri 8  d o  e ô i tan te  ae 10 b o n »  d a  tuaiiliâ, cfim 
do  retolver ao q n m t o  a rr io im a doe e»l«mto« im 
part* qua  ju lgsitrm  rucet»«nn «  fazetem as  d cc la ïa -  
çôüc ex ig idaa  no arc. 13 m em b:o kegondo do» r«(o- 
itd<*s «BTatntot.

Viauna 3  da  A gotto  de 1880
i lu f  cellino José Trancoso

V * &

O ABA1XO ASSIGNA OO, prrci«a com p rar  n i q f 
ca v n l lo  l>o.ii q u n  i*-nlia fxri-lli-nii!* m ' i c l r t » .  *»j* '■a- 
•piip id o r ■ k  i i i h i i s i  ;  qui*m ti»« r tint n -a c no d iç 5 *a, j»| > -  

pir«*ç-« A c > s a  il» a i i n . i s . i d  n c ià  q u e  f--ià prompto^  
ii*-g-cio. ' iV m b a m  cn m p 'k  o t i io  e iu  obt-ia o n  ruesiao  
• m  jtA t> p a g a .m o lh o r .q u o  qu^ lqu rr  o u t io  deaprasan-^  
d o  o  cantb 'o ,  na l ib iaa  atrrHn.i*.

Viauna, 4 do Agosto da 1880
Jû * e  jE /iia t C av.ilcantr.

■ «

N"ãt> fypõgreplilã  8^ ^ lz  qnOTtt preclí^ com prar 
nni« v'nceV com» er«- q u -  «• j« lait«*ira <• inuito ruanjs ,
j*r».piii p a ia  t**r *e uq'ii üiuilr-.» d* cidJktla.

R

N  o  V i d a d  0 . ^ 2 ®
C h u  ^Vii p .««« b o n » ,  n s - •‘• • H h ò r a a  o  u n h i a o t T

C h . « l é>>*  , J e , c ’1 c , , l k <  { , , r *  • n n h 'ô , * i
C  lli^tiiiho» p a ian m l 'o a  o» iex^a 
Pctiilhoa p«i» SMihoraa 
L«>i>9 n b  néon «• çorn c r ic  d tu a f  
L iu h  • <lf ca n in h o  p*ia  niochi'in 
D ita  „  , ,  de i u  velo
A({l/tliaa ,. j,
M * n l e i g 4  e m  l a t . t a  d o  t u e i o  J t i lo  
A m r u c i i  a l ^ n  < f i i ) o  
B i H r o t t  .i d«« n t a i c o s  g ^ r m U d i a  _ 1 

N O  1 I A Z Á R  l» A  V I S T  V A l e H Q R B  D E  

R M X IÜ N D O  P l.N T O

Im p . p o r T. U. M attos
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A  R E F O D ü I  £
Jorn al l.ilterario , Noticioso e Commercial-

M E Z

P u olica- vs: 
T o d a»  fis C íu ia tm -fa im

Vianna, 12 de agosto de 1880.
fcropriedado d* T .  u .  Matto*’

I í I T T E B  A T t T i l  A
A N O I T E

[C o n tin a» ç io  do  n. tf)
B o  lana* o  mm, pUn*«rn-nto par* d m  » da terrn.

E 9 U
Redacção—Raa Grand#.

H h  .a <l»aT<*n la io s  con tem plão  n a  « a r e n i W e  de n tn , 
<«*» p u .o  o  altr» unm enao do Cr-eJor. A U rra  *pp«

bl1 ' n ç . n  ío-ae aob no»io i p«Mo » >  
r 1 8'°»>o» •« « ••h : .o t .a  a n m l ,« o - .e  no „ ,har, o  ,

cresço A m edida q u a e .e .c *  o  p>.Jer d* ooaaa vi,,..-, 
*». •  d»iada onfão n c r ia ç ã o  i>nivor««l d e i e n r o l r  i

Q u e  fa«J.toao a p a ra lh o f  , , , .  p f r fo r fo  d* n w a  v i lh .»  ! ' n 6 ’ *H* m 'g '» tn * »  re a l ld .d e .  ».ub~(ec«Jl
*• l u x » « pom pi o C e j d o r  eu> peg l  „ d e . e n -  .".0  ‘"-"P* n o . , ,  ordem  e r e la e lo  c o m  a-,

•p i ro  n#* i .  th » . t ro  !
»lh <r pó lm a b r u ç t r  a éxténaAo? Ò  d i .  i -m  

•p * aea  u n  eol; .  n >t(* tem  m ilhare i,  c . i jo e U r io  g u i .
ã n / r l m .  d * mUndo'  s u e  coar tj toe in  o J

J L mj£ È p ,r  1'” . es?i'.w*
. .. I O  Mloncio « a  profunda ps* d.*a noites o«tiell «d.»*

mm m o  Dod.r. Q .110 to r ren t* .  de 1'tto Ueiiaraad a Oíj» •'  . .  ̂ 'ff-treoein A n.»a< f«uuld .d o c o i t f m p l i t iv *  a nceu . q-io■rnaa innnm preve la  e . h n n  «?m pmiuxAn «lua «Itu .aa  do  1 . .. . f l l l l , „  • ... lhe convem . « h o r t  algum» é  mai» propici i pnra »f>rin*m*nto t T ra n * p  >rtalo * c  •tifiiud-do n n to  me ao • »  * • •
— mo tam po  eep u l t .d o  no ,.A « - n l  r . d »  no céo. e le v .ç â o  d U m a  n a .  U I U * . .  d o c« o .  M a. . p o r t  do
O htd e ix a i  me ver._»*-1eix<i v..***ar m«o» p - n . u n e t i -  

m in h a  v i i u  nA<» p d i*  e n c o n tn r  u  u  l# t-  
>. « m ro  p*n«amento peruo an em um  d r i r i i n . . . .

ea p 'ta c u lo  deat ». «pp.irenci • * 6  vencida p<*la ningiií- 
ficouci • da  realida io B  « aobre **to ponto qu* vam o, 
discuti. ein artigo» »<gmntn*, Sflni do di««íóar 11-

Dn lodae aa a<tnnci*e é  a aU roiium i. aqu  II . qu« cnu tados  p - lo .  a nttdo*. P -reco -m e  o n v e n i -
« e lh o t  pod* eaclan-cern n o e i o / . l o r  reUtivo, e n „ f „ , Rr as c „ „ n  do erro que  po lam  dix.<r
I b o r  fa*er-noa c m h - c e r  «a rolaçÔ-a q u e  ligmn » T -r  nf> ,.,p},j|0  f  | , , # iti.'p'exxô ■>; é  compl»tf»mouin in u -  
» a O  reato d  « e r * i ç i  ». 3  • » * < • .  . .  .  è  i m p c a - ** l a .b r r  ^  ^  d ,
« d * « . u n u  •  o  q u e  wmoa, nem e»l b  I C« r um a ; • . . ,

p .raçAo i n . t .n c . i r a  en.r* «  lu«ar  que o cca r « n .o . |  Uma p - l* . t . a  . . n o n .  m .ra  em d e . c . r . ,  p h en o r^n o a .  
; .p a ç o  « a  toialidad* do . .n > e r .o ;  a .m  ig ..o- » P « »  d«*».-nrtf«r em a .g u i d t  a f

. V *  a  , . o . . i . ,  cujo .  P .o h . rm . .„ ,o .o  . n i » h . . . 0
tria, a u a  n a l u t ' i » ,  o «  o r d e m  A  q ú e  p e i t  -uc». B nc^r-  ;*empr* • m n s»t a l i n  t a n s p e n * a ,  n ã o  p  d o  d o a v a - 
n d n .  n a .  f a i v »  l a n . K r o r »  d <  i g n o r . n c m (  o i »  p u d « -  J  i i« c s <  | * ‘r » "  c o n t r a r i o  <• 11 * t " m  v á  HIU n o V o  n a -
■ o i  f o r m a r  a  m e n o r  i d e i a  d  d i ' p o . i ç i n  g e r a l  d o  i i u i n -  poeto e  l i m a  nova e  t n . i s  b i n i a  um a f o r ç >  tn a -

ora  n e v o * i r o  e a p è > * o  cobr* o  h « i i - > o u t e  e a t r o i t o  qun  , ,  p o d e r o . a .  - 

mt» e n e * r i a ,  n r .a e  p e t i . a t n . n i o  p e t n a n t e e  i l i ç a p i z   ̂ A fi çA » n â o  p.3d*nor a u p e i i o r  A r o a l i d i d e ,  o * t a  v a f l  
d e  e l * v a r - * «  a c i m a  d o  e a p n t > . c u l o  d i a i i o  d a  v i d a ,  * to r n , r (n «m nn>ao» aiilgoa u m .  fonte d e  l n a p i r « ç â < J  
A* f r a n q u e a r  a  * a p h * r a  « « t r a i t ,  t r a ç a d a  p o l o .  l i m i t o *  j m a j -  r i c B  „  m . i ,  f ^ c u n J a  d o  qu e  a  p i i m o i r a .
da «cç*o da oo.aoa e n t r  Io». ,

Ao contrario ,  qu au d o  o.facho radiante d a  «ciência [ C o n t i n u i J
Ae> m undo  i l lu m in a -noa a i c m »  nui <•; oo vapores quo
ot,- .u i«c ião  o hoiiaout* a* daavanccem, noa«o* ----------3M )K1

roí"'-- -  -
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Cera da morphóa
Sentimos sincera saptisf«ç»o s r a  darm os puhliei 'a 

4« hoje dum  grande e  mll-gro«o rem -J l»  P r ‘ •;-« 
moléstia, cujo «egundò. diz o -  C  in n m c io  <i» C axi • >; 
tora «ido j» iiaxdo por ▼-fia» pea^oa* com fi 'Z reaul- 
tado; e nôs pediráorf » lo d -s  ~s pes*o..« que ler-m  »* 
Boiio jornkl, <| 110 v u lg o i*  m a no tie j-  de ver
com o auxilio ds»t« rem-dio, re*iit»s*‘ « » ••«>’*- * ] 
Unto* dM {r> çtdni p n f i id o i  delia.

O  inh-.ran, com o todo»*sb«in, €  «wns e*pecie de  e . i á  
ço e  moita* p-*«on» u*am p*r# a  p n e l l a  do cosido (.u 
coiinharo p . r a  r s  escravo*.

E ' t«  inh-m e. depoiado tirado d .  terra e melhor «»• 
1er em  m ingo*m e ou tempo «*£!>, d*pou  d.^p«.*to ^o

jv^v»tvV'K*Hipî;fs"^4a ' torr 7do *off. i re i  mente,
a» tira e  •« *r>cc* era pilão e depo-s da estar aoccado, 
se  leva s  frigideira a torrar de  maneira que  fiqU„ 
consistência do caíèí i»to i  fique iAo bem to n ad o ,  co­
mo fica o  café. Peste  c ifò u ■<-rá *> enfermo tod >s a» 
ooute* tendo o  estômago vaaio, isto é .  nAo tendo to ­
mado refeição a lgum s,  quatro ou  «ei» horaa an te .e  de 
tomar o remndio, tomando uma chic n a  qu  o Io s- 
deitar ou duas rexe* ao dia. da m anhã n a  o 'Ute, ad 
rs r t ln d o  q u e  so t iv e r  auado m uito  de nont»  nAo to­
me da manlift para nâo  ficar privado .^e levantar a»

O  effeito de ite  remedio que parece t i o  intignifi-an 
te, é  f .ze r  « u i r  o enfermo um »uor ta l ,  que cheir» 
mal e a  roupa fica gomosa e dura . Poiisso 6  u -c --  
eario, dapois de suar  n to  usar  delis s>m se> lavada. 
PataaHn a lgum  tampo daat* uao ae ver A que p tr­
ies atTecudas, q u e r  no rosto quer  no corpo i e  des  
vanecem e  as chagas entram  a  sarar.

É  muito simples de fazer-se este remedio, e Deu» 
queira corosj-o de virtudes p ira  assim poupar «a p un  - 
g'-nt'-s am arguras  d’«quell*s infi izes que atacad>>s d» 
semilhantw m nle . i i , ,  vi«r.tn3 vb-ndonados da  fitnilia, 
amigo* e sociedade.

Correspondencia do Penal va
Sr R  dactor—H* tempos q u -  n i o  lhe dou ares de 

minha « r-ça  poiquo a Isso ra« havia  impedido os mo­
us muito* nff.z r-.‘í  porem agora j .  e»t >u d is  . tsref.do .

Il .ntem I* de A g ò . f ,  r e u n i r á - s e  ••* membr •* da 
Jlint» de alistamento p . i a o  serviço d o  ♦ x - rc i ia »  r-  
m .d a .  L .  éU vão o ju iz  de  p*z, o su b  e . ^ a d o  « o 
co.npei*nt» e .c n e â o ;  n -  porta o n os«. P .a i  C u .u b .  
com toda sus  p rau m çf t* ;  cr io que H . . -n jp rn h  «  « 
— I .o o  ••pirih so ca 'g»  d» b I gni u - N A o  hav  ndo 
P a r . .  h> neaia Ville, deix  .rào  o* <n mbr ^  I* tr  . b a lh y  
p..Io que fizeram um  ed ic t . l  noq<»«l cham »o um  elei 
lor .vie queir f  z - r  aa vezes d* P.rocho.

Gamara i* u n r« ip a l .-C r« .n  eatjr funcionando esta 
chupeta  do- f i h  -  d* b  nçfto, ah! quem  «os  dera 
m nd  .sse el(a f *»r «gp.rt a timposa d  • p-«ç* o rO- 

!P..rtida— Seguio neste nltimo vapor p«r* a capital, 
o c a p i i â o  C .a ta n o  Jo  é  :e M- 'l  »i q<w * -g . in d o  cons-  
t .  f o i  tratar de n«*goclos p-»llt'Co», l»o meu fraco en­
tender ttcho que  o tem p • não fi os nielhotes. pot*i es-  
O  v . . r i - ,  U P I X O I I  As s*- u« pitiidiiM 4 -.*nh«raç~do«.

C. n . ta  q u e  o su h i- l rg . id o  pedir d.<mi>»io do 
cargo, a o c c 'Z i â o è  b->a p i r a  oe proten Im te s ;  eu  n o  
o qu  ro porque n*o in tendo da bisca. Na cartilha de 
Curuba aprendo-se  o  necessário para  dasom penhar-se  
os devores da policia. .

Roma- se nue o  ju iz  de psz j s  deu ordem o'n’vai , 
d«r par* a  pi.blic çã.» do edictal convocando aos elei­
tor- s A e leição m unic ipa l,  para que  n i o  fique como • 
da ouira v*z, que adm ira  como sea . hiráo bem da f**ta.

Consta q u - p a r a  ca vem um destacamento compes-", 
to de um cabo » tr z praç .e . Gr-iç.» na Cab>ça* e 
louvores a cuiubuc*, que sempre vem o que ha  ruuito 
■s p-de

T i v -  « in f -u . ta  noticia de ter fslIsciJo n «s«a c i ­
dade II Exm . Sra í». Aiinn Pinto mà» do m m  ..mi- 
go T « l.  rn .eu Jo-6 O iD i i lv a <  r lnv .r las  r n  Udea
que onob.eciào a alma da ía ll-c i  Ja, f .z  '•Wxar um  
v euo no coração  de todos que » conlieçião e c«n-  
qui»(on-lhe *a bem av»ntursnçs.  Acc-Ue pois o mau 
inc n>olave! am igo Telem aco  o* m -us  amccro* p ^ i - 

E  sem m sis  adeu»inho.
Penal va, 2  de Agosto de ISSO

P e d ro  B u x o .



v  a r i e d a  d e

Virgança de cigano
f  CootinuaçAo do  n. o j  

í *  da  |rV ír* d* ',,,a •  n oue  ch a* a ,a  „ o

Q u a n d o - l l e  „  . b y - r f ^ v ,  JS tlixõrt oh
gon u m . c n , r f i í n wc o t t o o  . jrõW , « v

T  C* , Ç 4 °  d e  P fcVino fcW fc» d ,  m là o aà ò .

Depo
f.0s »0

1» t r a g o * .  Iba u m a  cart». * *°  " 8 ‘>uâ<>- »«"•
— Q > i « m  m a n . l o u  7  d h v ' o l l »

i S í  fc? r*It̂ r n* " 0 mo,«9n*-— A n o d e  *« i f i  0 l l o  ?

° °  -  - I . - .  , « . p o n , , . „

•  • ' « o » - -  o .  c .

í,,i . * ? * *  p^w. u>.
i th o r ,  ijno ■ br indo  a c - r t -  IfiOí

'•Sãnhoj Monteiro I)«ixo * íaz -n  Ia de  V .S .  w m  u m .  
t i r o  d a  M u n d n lo ,  nero icr rcc-bldi < >1T- n u *  d -  V .S

i g n o r . i  q u  I 
meu*

T o»  seguir o m m  destino  qu
«u t<-nho roêdo didle. O  s«ld <1 • maus .«Td- n . d  1 
en J ie  a m inha Mny mor*dôr«. nk '^ regnrz ia  d« Oon 
eeiçAo, ,.n* C idadf  du Poitò ãicibisp-d>> d< B g - ,  d* 
n o m '- Maria daa I>. r< ». A d au s  p.«ia >t>rupr«—G  ap  r>

__ B a  b * m  s u s p e i t e i  q u *  o  a». G » * p  r  u k o  e s t . . v a  in>
**•11 juiz». d«-poi* que  y ío  ea.n cig *n» B» <*r-nxt, ' l i '  
ae o ai. M‘ n ie iio  dobrando a c * m  dó <x- f r t io i  •> c><~ 
k c* ndo <. dabnjxo da rêde, a-ib o  peso d e  t m  c « .x .  
d c  orno. T o m a n d o  ,» castiçal da« mão* d o  mottfq.tr-* 
con iionou *m outro tomr

— Vai c h a m a r  tio Z . c h t r i a s .  O  tnoteqao partie»• ra 
pido como q u rn .  ricebi» ordem  d<» s rn h m  . •  n ão  t a r ­
do» m uito  qli* o tio »|>|* ’ recoaao

__ %  - . c h a r i a s ,  d i s s o  o  a r .  A u g u s t o  M o n t e i r o ,  t o m a n d 0  i r b * tO  o 110*0  R o m e u !

n-p-NÍ, d* bni«c« doípi» í ída  da  «r. Oaepur da  fazen ­
da  S i n t o  Aug«lo, v .m o* -neon tra l-o  na  antiga villa 
do  U rubú > f n . - . r i u  d a . / io  Ir~p«cnrú.

E ’le v ü z-  c igano  ■ Com c iganos riv in , «com - 
!'• ul-.au.i > i*j.pw^iiz« 1 qi! !i a m âr . 'B  prim^irn vista 
« p r  t.. lAr.i pçpsuil.n  r..„t» dAs maforaa «aciifioio*. 
O  *r. G<«p r q i in m  !«• p lm  raios do aol ja  t inha os- 
»•> cot ; bionzo.ida do< ci^ nost  o eaqu^raiido *» do 
irniu'lo »6 i^nibravi-xo dr) E s p « r n i ï ,  qua  o f i r - r »  n— 
dõptor a  vi la a'r«ot«< « m ild iço .i .la  dos skuí* c a m p a -  ' 
□hriroa.

An b«ll«z^<, p o »  «nc»nio i d a c 'g i n » ,  qu*. d -  «obra 
tinh.i captiva 1 ào o cx-fe ito r , e o  6z-iAo c o n q u is - '  
tador M,bmÍ9«o, Con*t«nte o pailinaz.

— RntSo. K.pè> ■i,z«, d iz i .  «lia a  «na p ia ton^ida ' 
a m a n t» ,  n inda duv id  ia do  m ^u »mor ?

G to jüo , r-«|inn'li5n.Bnp^rujza. « u n f a l l j i a  são bo-
n i ta a ------prom att- is-rue  m u i t o . . _ . t « n ho m ô Jo  qu»r
oSM> «nior n á  arJa « i n c . r o ----- q u r  o «  njão f in -fjin 'ei---

F in g ir ,  au | r é  i ^ p iv a n z a  quam  o diz! -n iw rr .m - 
'u  o ' . V r . n f J - r i - l O  i r .  M o n u iro  t r . t . v *  «no ««.... 
c m > nmltjo. do q«io com o n m  faroulo. •» «squaei o» 
..b .q u i  p d õ  sr. Móniairo, par* «cgnir R*j»aranz« l

G w ih  1 T.1 muito o «b^ndonai lucros,  commbdna, u 
- r t  nr»^s p»»'1 a c o m p i i ih a t  E«p«r *nz • —  p«ra andac 
c  .ra » iuz do* meu* oihot, •  *!■«» «Jo m«'i corpo, 9
-*í>. d » m au -^mor___ Coín oa diab.»»! » ò E -parauz*
q u a  a 'nd  t d u v id a  d.’ iuuu! G overnava  «? *ou r o ^ t -  
■indo! F o i  c -m o  «*mhór, « «ou qu-<l « e n w . . . .  • tudo 
pooqueí poíqua »m 1 » um a in g r U . .  q u -  zombalcira 
.. f.igitir^., f.Vrta—«• da m«* »m .r!  Oh! Bíp^raoz», ■«
u>r ufto ui.»*, m o n o t ------

B p •« iiz * i n c l i n a d  » ao  mor do « s  fottor sotrto-ao
d e  contanto  ao v r  4 ..flliçAo e » dor com quo o s r  
G ÍÍj>’ r lh f .U iv a  da  paixAo.

__T -  tiho modo dc  s«r anRaha la g a n jão .
— P o r  m i m  7 
——S u n

—  Bsp r» u r  ! « X c U m o a  com a trUtoz» cs tam pxda 110

nmr. pitadci, d« novo ancar tego  to da  iazonda San to  
Angule o aapero qu»*, como a r tnp ia  dost.-s bo« coiit,. d .  
l i ,  a inda  con tinues  a  procador do igua l  forma. O  »r_ 
G aspar  nfco 6 mais faitor aqui o *<> tu  m a aubsm ue» 
rm  S an to  Angolo. Z ic h a i i a a  sah io  a r v o ^ d o  em  feitor, 
r  o  sr. Monteiro foi d o m i i r p  j o i u i i o  trauqu iílo  da quem 
tem consriunci* do n u n c a  h a v a r  Asito tn*L a  n inguém .

S ig 4 -m e ._ . .c > m i i ih o > __-d izia  *v . c igana d ir ig in .
do-s** com G>sp:»r p-ra  fói* do alc^iica dos co m p a-  
iih<*i:oá arranchadon 11 ». pr .ç a  da tlò>*cap*ll* a r tu in a .  
.1^ quo o tampo t p t f ' l i a h  • s -  ' m d-'inoHir a pouco 
e  pouco. B u  t «  aigo E x p e u n z a ,  por^ua hojo qn?ro o u ­
vir do ti a m in h a  .ir.nt‘'n ç a .

f C o n i in ù »  J
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Etn  ura theatro particu lar  representava-sa  a conhe­
cida tragedia— Nova C ia lro —e na  platè» achava-ae 
om  vnlentâo que  ers temido de todos oa habitantes 
do  lugnr. N o momento ara q u e  a pestos qui* iazia s 
patte de Ignez eMava proatrads aos pdsdo  rei. pedin­
do qua a  perdoasse, chorando am argam ente ,  o v a lfn -  
tûo brr.don da  pl.u6* com aua ro z  rouquenha:

— P e r d ô a  diabo ! Pe idóa  roi do in fem o t Olh» q u e  
« a  tropo ahi, e  te fsço em m ig a lh as !

— É  o  qn* te  r a le ,  acudio  trem endo o  sujeito q a e  
fazîa o papel de rai & fguoz de  Caatro; ettfli pa idoa- 1 
da.

— M a s___m a s ___ .isao  n i o  é  d a  peça, d isas o  pon­
to ch tio  de suitos.

— Nâo imporia, tornou-o r«i, e i to u e m  apuros, m a n ­
da q u e m  p ô d e .

—M as porque ?  O  q a e  h o u v a  ?
E  s s  lagrimas com eç«ram ,a  d es l lss r- lhe  pela  fsce j

| quando  o' ou tro  d isse , *-—
—Chore a  s u s  dasgraça 

tarabem n i o  soi 1er.

t a m b e a  chorando:
a  m in h s ,  porqus «a

_____ -y—- —— " m u »  m ios
u m  cruc iâxo , e  n o  furnr dos sccanoa qu» faz ia ,  s n -
davn cona elle para  todos oa Jados, parecendo qua o
ia atir*.? a  ca ra  dos ouvintes.

—Foates  vôs, dez is  o  bom
taatos ! foitos vós q a e  o  pregsstes
que o assassin sstes!

E  nisto a a r a  ropsrar, deu  com o crucifixo n a  c h s tn -  
a de um a tochs quo eetsva psrio do pulplto.
— Ando ! disse ura dos ouvintss, ds i te - lhe  logo s g o -  

ra, dopois diga tombera que femos nós.

U m  sujsito en tra  em  casa  a  meia noit» e encontra
» m u lher  a  rezar.

—O  qu» fazes ah i?
— Batou pediado s  Deus que  te d ê  j u i z o . . . .
— Per<i*s o (ou tempo. Pois aereditss  q u s ,  s s  e a  

a lg u m  d ia  tivesae tido ja izo ,  fs r is  a  tolic» d e  ca sa r  
com tigo ?

A K I 8 S & I 8 S

muito  boï----------cBSÎ* caîw"

ira de, qu* o j neul- 
a c ruz  ! f os tas vfis

ma

U m  sujstio q u e  n i o  sabia  Isr tendo  recebido uma 
carta da familia, correu A casa dura vesmlio pxrs  pe- 
d i i- l lm  (jus ihe fizeaso e  (avor d» lé l - s .

O  vszinho toraou o  p ap t l  n a s  raâos e depois de Ici— 
o fixado attantamante, disse.*

GÎiore aenhor !— .c h o re  !
O  pobre h em em  ss iu s tado ,  ju lgando-ao  praso de 

qu a lq u e r  doagrsça, perguntou:
— Chorar eu Porque !
— Chore ! Chore J

L ui*  Botelho tom fsv « .  .  fcIJto .  T, n d ,  0 
m  un ica sos .e u s  f regu .zss  p i r a  o»â n d , „ m  conjpr(lr

Nesta typographie se diz quem tam para vender os 
aiguintss livros, todos psríeitos asm n u n c a  terem  s i­
do servidos e  da  mais nova edicçio :

Uaia geographis a allas*.
U m  volume de historia d o  Brnzil 
U m a *rsm m nties dw Sotèro 
U m a geometiia
U m  compêndio de Metrologia Decimal 

T u d o  isto vende-ss  por qua lquer preço s v i s u  da 
raoéda.

Im p. por T . U. Mattos,
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A u i o M A T a u :

Por . „ — . . _ 6 0 0
A R E f O R M A

Jornal L itterario , Noticioso e  Commercial-

M E Z  *

P u  tu. ic  A -ss:  
T o d a s  fia Q u ia ta t- fa J ras

Vianna, 19  de agosto de  1880.
Propriedade  d»  T .  P .  Mattos. "* R edacção—R u a  G rand*

L I T T E R A T Ü R A  

Causas e, sentenças contra anim ^ g

T e m p o s  houve asa q u a  oa tr ibnnaea da  E u ro p a ,  
fu lm inavam  i c n i i o ç t i  contra a n im a ra  accus»des  
d« certoa delictos, « em qua aa auctorídades acclesi- 
aalicas lançavam  oa raios d a  s x c o m u n h à o  co n tra  i n ­
vertes datnuosos. T ã o  m onstruoso  pareceu ás  novaa 
g tti  çò‘*a ato  sam ilhanta  abuso dn ju s t iça  d iv ina o 

q u a  lh a  nko quixrrara  da r  c r»d i to ;  d o c u ­
m entos  notou ticos, porém, cora provárn o facto, •  não  
déixam duvidnr delle. M .n u ac r ip to s  da vr rias bihlio- 
thécas publicas, ou de  particulares, cusiosos re la tara  
f« r  iniudo rauitaa  dsstaa  causas .  C hssc»né« , crlcbre 
juil»con»ult« d e  eeculo 16», corapox varíaa  consultas
•  esta raspaito, e  depois da ter ex a m in a d o  qual n  m aio  
d*  c ita r  cartoa an im aee  peran te  a ju s t i ç i ,  inve ti iga  
qvam  legalm ent* oa pòde deffender, a  em  que 
ju ieo  l«  h a  d a  In ten ta r  a  acç io .

Na aeg q ia te  ex trse to  apon tam oa a n c to r sa q u a  a t «sa­
una  certos caso», a e p o e h a  daa  sen tenç?*  proferidas
•  morivó porque f o r a n  citados am  ju ixo  a lguna  a n i -  
m a t i ,  assim  eam o  a  a n  q u e  contra  «Iles as la n ­
ça ram  varíaa  «xconaunh6«e.

A0 D0  I I 2O—T o u p e irãa  a  lagartss  excom ungadas  
pé lo 'b rsp o  d e 'L a o n .

1386— Porca m uti lada , « depoie enforcada, «m v ir -  
tuda de  acniança do Ja is  d« F a la ise ,  por  t s r  despe­
daçado  u m  menino.

1 3 9 4 -P o fC o  enforcado p o r t a r  m orto  u m a  c rean ça  
a a  paroebia de Roraaigne, v iscondado da  Moitaing.

1474 —Gallo condsranado  a  ser q m  im ado vivo , «ca 
viiturie de  sentença proferida peto m agistrado  de  BaU 
por «er posto u m  ovo.

1488—O s v:g*rios d* A ntuna  o rdenam  aoa cu raa  
das üeguexiaa  circunviainbaa, notifiquem  aoa g o rg u -

Ihoa qua  deixam  de fazer  os es trsgoos costumado* 
du ran te  o* clBcios n procusôes, pana de  e j& am uuhio^  

1409—T o u ro  condem nado  á  forca em  v ir tude  d* 
a e n te n ç i  do  bailio d a  abbadia  de  Beaupré» p o r  Car 
morto um  mancebo.

E m  princípios do  aeenlo 16* «»nt»nçs proferida c o u -  
trn os gorgulhos o gafanhotos, q u e  devaatavam  o tor— 
titorio de Miliére.

1564—S a n g u e s t ig js  ex co m u n g ad as  pelo bispo 4* 
L a u sa n a ,  porque dea tru iam  os peixes .

w h

B B C C Á O  G E R A L

Correspondencia de Penalva*
S n r .  Red«ctor»— Era t a n to s  deste  ,mez, (ofto rne re­

corda o  d is  ) *ch >u-ae no lu g a r  denom inado— Lago 
Terde—-deste Jú t i ic lo .  morta  e  boiando a  flor d’agoa 
um a rai«sivista 10 seu conce ituado  jo rn a l ,  a  E x m .  S r .
D. T apere ira .  N âo  q u ix 'r a m  oa d o  fundo  q u e  «lia 
con tinuasse  a re lac tar  o q u a  »e pnssa nes ta  vila, po­
rem  como eu  si>u um  pouco abe lhudo , * mosmo aoa  
pa ien to  d a  d rfu n ta ,  (inoda, f i i l s c H a ,  quero  .subs t i­
tu in d o -a  n a  p e n n a ,  c o n ta r - lh e  o  q u a  por cA for h a ­
vendo.

Corra  o  In s to  que, n â o  fizeram oorpo d a  delic io  no 
cadáver, por n ão  ter aubd»l*g*<4o q u e  o  ( s u m ,  « a a  
conseqüência do rc tu a l  a ch « r-ae  do«nte e  a in d a  estar 
— desfrutando essa p<tisqnelra; poiem  os  o u tro a?  
Provavelm ente  eatavão para (òra e  leva ram  comaige 
o  exped ien te .  O  ju ix  do pax Manoel de  Axevedo Ara­
n h a .  diseiu que  dissera n ão  ir f>s<ir o  corpo de delicto, 
porque não  se gan h av a  dinheiro.

▼•-j* ar. Rndactor como em à ad ian tad iss im a a  nossa 
— C a p i ta l—T a m b e m  n âo  lhe sei dixer se ao  msnoa 
fixaram viatoria  n o  c a  da  ver, porque q u a n d o  fo i



A R E F O R M A

pur* «ntArrat-W,1 nchfti-a aomcnte a c o m p m h ad a  poloa 
uriibù*.qu j>« •*•«* v io  fazen cont* da  repartit;  «a 
pulf<*i-n petlo don de  foi v ictime, por R io  poder levai; 
par* o cemit*rio, em consequ«iicia da  p u trefnçfto.

Passadio— Estamos pjss<n>o n.nito mt>l «qui res­
peito «o alim ento , esiA cuMancfô um  fatco de gu.tri-  
b» cinco mil © cinco c«uito. T am bero  ha no lugarcc r-  
tao mistico n est* villn, a rrabulho de j*c* té  que 
vendetu a letalho. m a i com (al sitmilictria , quo umn 
coûta 6 var c  outra o n t a r .

Q.uoiro «r. Redacior dar publicidade a «ste «impies
•  m i l  organiaadn artigo.

San amigo

Clctrindo.

S r.  R edac io r— H a  poucos d iaa  v im  per  tneio d» 
itup rena» ,  d e f e n d a r -m a  de coii«k «ccur.-.çô»» o  tiw« 
tn im  i i i g u id s s  pelo in»p<-ctor d> Lavailti ira o —culeb.e 
A n to n io  c a b e ç i ,— porero longe do vir  e l le  pernntn u 

puhliço  jiiH(if)c«r-*<: do  q u«  Iha d i ts»  no mou outro  
a r l ig n ;  m ette -*»  na 'fu ren t  e de la b ra n d e  ■ sua  mbrU ^z 
«  pea te lcn ta  lirigoa.

F i e *  c o r l o  m e u  p ^ l a r m o  b a i b j - r - l a  q i ï o  n u n c i  m -  
d « » c i > n c f i t u : u â « ,  p o i *  è  b > m  u i t i g >  o  d i u d o — u m  d » s -  
a c r p d i t * d i >  n i o  t l o a n c i t e J i t . ;  u ib g u - m .

E*tàa aeoatntnndo « o m n lc  t iact»r com gento de tu» 
baixa r*l6, e »upf6<-s qtie com iiitrigas n caiumtilsa 
adqu iiee  amisades, dinheiro emprentaVIò « boia pare 
& bitrriga;’porcin ta-nngana», o  ptemio <J«> imrig uitu 
è  .d«*|‘rü«o, oüio  '« averçfto.

O  t e m p o  q u e  v i v e »  t e  o c c i l p à t f B o  d a  v i d a  d ’a q i w l -  
Je a  q u o  t e  o l h a m  c o m  d e s p i e s o ,  d é v i a s  e s t n r  t r a b a ­
l h a n d o  p * r «  n i o  aar ■ p é s a l o  ans o t i l r o » ,  p o i k  q u e -  
b r e n d o  c ô c o  n m i e a  t e r á »  n n d a .  D e v i n s  t r a t a r  d e  a  
b a n d o n a r  o  p e a s i m o  c o s t u m e  dt» i n t r i g a n t e ,  e  p r o c e ­
d e n d o  c o m o  o a  h o m « n a  d e  b e n » ,  p r o c u r u r e s  f o u r n i r  
r e p n t . - i ç ü t»  n o  c o n c e i t o  d o a  h o m e n s  h o n e M o s . '

5}-i 1*jh« • p . i < 8 i v e l  « e  o p e r a r  o s * *  m u d a n ç a  c m  t t  («* 
q u r  d u v i d o )  v e r i a *  q u a n t o  d  a u b l i m o  o  r i v e r  d o a  h o ­
u l e t t e  h o n r a d o * . .

Era  c o n c l u z ã o  t e n h o  a i n d *  a  d i z e r - t e ,  a b a n d o n e s  a  
I n t r i g a  e  v e m  p e r a n t e  o  p u b l i c o  p r o c u i a r  d e t c  n c a i  • 
t u a r . m c ,  p o i a  6 p e r a n t e  n l l a  m e a m o ,  q t i o  p t e t e i l d o  j>nr 
t a  a  c a l v a  a m o a t i a ;  b« .m  d a v e s  t e .  r e c o r d a r  q U u  t e n h o  
u m a  g a v a l a  d e n t r o  d a  q u a l  l i  t r a g o ,  e  « e  u á o  Io  r c c o r -

das, ram  perante o publico e toca quo mo varà« 
dansar.

7 A R  I  E  D A D E 

Vingança de cigano
(C ontinuação  )

Gaspar •  E*peranza 'ca ra iuh«vão  emparolhsdos, u 
(6o «ntretidos l io , q u e  n&o rep*rnr&o em doua vul­
tos que  eatsvAo deitados, e m è a p a *  d« pano a lg v l io ,  
n da.H paredes negra* d i arrnin >da erraida.

—B o aao «inor 6 /ortlndiirò , G«njfto ?
— Ê  puro como tu  <5*, r»«po'nÜeb o ar. Gaspar.
N-ate m omento pa^savão ••lias, bem portos daa 

ru inas  e o  ex  foitor entusiasmado, e abrazado om 
f go do am or dizia assim;

— Eii te iVmo— -E«pfrjiiiz i j___cu le amo !
— Pal, d ln i s  In i& inliu  a m  ' io« <jor- e itsvào  deitados

nas m i n a s  ao  outro que j& tinha caballos brancos, o u -  
vtslea ? ' . i ' , .

—^Sim, A l i s t o ,  rxspondro o interrogado, o ganj&o 
estrangeiro usiá so f izendo  d« bosta.

—-E o pai 'nâo  desconfia n a d a ? 1
— Com mil raios, o qúe liai do desconfiar ?

Oilw pa i------eflo Vc‘ meitcu pcl»t l ïo r c s U .—.o n d s
i r io  ?

Cahsta  dizia a verdade; o «r. G ispnr o Espór*nza 
d istrahldnmontã em brenharA o-so  pelos m i tn g ^ o s /o r i  
colhindtí üm* ilor, oru assustando o s ' passaios 
\a n te s  deascs lugares.

— Oh pue elles «a s o m e m . . i J
_ Q .u o  seipfrüí apanhfto flores, bòfò que' ò  g in jâo  

quer brincar.
— B us elle seduzir Bspcrsnza f
— Cazarft com alia.
— So « b a n d o n a l - a . . . . s e  fu g ir?
~M orrarf t  dis»? o  vMho cigano com onergi» •  f«rça.
— M ^nefà. Tepetio C sli i to  p •*', não to f jç i»

o «<ttang>iro 6 I Jino e con»i*guiudo aoos fius* lios 
dcix râ d»p>'iú.

— C ala-te ,  filho, que a  vingança a e r f t n o s a y  1 r
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i— M.iw "oïl* j>nj* e i c a p n r . . . .
— . M u r r e n d o ,  d i a a ?  o v o l h o  co n j  f i r i n m n .  Q t i e m  m o -  

n o s e *  b u  i jn  n o m *  h o u r n  p o d o  i n j p u n e ,  m a *  d u
h o n r a  d e  n o s s a s  m u l h o r e * ,  “ n û n  h a  e x e r a p t o ,  d a  n ï o  
n o *  ( e r m o a  v i n g u d o  c o n t r a  o a  p f l e i i . i o r e s .

— O xalà  ea te  n lio a b ra  o  e x e m p lo ,  o b se rv o u  C a l i s -  
lo tem endo  a lgum *  d e a g r a ç a .

— C i  tinto, 'Jisae o  velhn , d ia f .n ç *  a  b«m  porto  ae -  
gur> sq u e l le *  bjflg.iiroH, q uo  *c p e rd e m  n o  m a l to ,  o pe 
la* a l loua  «&> no**o* . -ivôs, o cm  n o m s  dosse* aan to*  
c c ic so s  l i  d: éorto do  cifio, n â o  on perçu* do  f i i M . . . .  
v a e -_ _ _

C alitlo  l t»nn to ii-s«  « j  ctiatn foi i t g u in d o  os d o n H 
ncuiorado*. O cculio  por um» moite de *gr«ate* » i -  
bustOF, tudo ofoseivnwr, sens quo douconfincrcm oh doie 
da que  w 1 li aatave umo te s tem unha  fmp *rinun.

—Jur.is ,  Rirp.tr/inza, d iz ia  o  ar. G ,.«pur,  q u a  anrâ 
n . in h a  I

— O h  i t r«  L . - . 9 A  V i s a ,  r e e p o n d e u  a  b c l l a  c i g a n n .
— O h !  co m o  aou  filiz ! e x c la m o u  o o x . f e i t o r  apo r­

t a n d o  n* m ã o s  dn  R s p a r a a z a .  
—  R  se rá  m oo eapnao f in te r ro g o u  a c ig a n a .
— * l* « o ^ _ i ie n  p u re  a im p r a ,  reapondou  o  ar. Û t a p a r  

a p e r ta n d o  a l indn  c ig a n a  «m  «on» b r a ç o e ,  o d a n d o -  
11m* un i beijo a id o n te  na « a c a ld a d a  fronte .  

— (Ano ta l o  b ru  to? d iz ia  co rua igo  C o l is to  in c o m m o  
«l*do, c o tn o  s e — tu c a n g u ir* s -—o «M iveasem  m o r d e n d o .  
O  m a ld i to ,  q u e r  f ru c to s  ae m  ter a i v o r e s  - a f - _ — ai — 
c o n t in u â t} ?  C orn»  «Ile a b r a ç a  h n i ja  -i*so_’  
il r o ,  g a n j à o  d e  n m a  f i g a . . — 

C alia io  tosa io ,  e s c a i r o u  e a p p i r e c « u  p o i to  do* d o u e  
am a m e » ,  « li i fa rçando  o i in g io - s c  n d m ir a d o  d e  oa ver 
al li .

— O i i i i i o  7  R a p e r n u z a  « q u i ?  O  g a n j f t o  a p p a n h a v *  
Jli  ' i -  n  B s p n r a n z a  c * i ü  v c r r n a l h a  c o t n o  o  a o l  a o  m c o -  
I h e i  !_____ S ã o  h o r a e  d o  p a r t i r m o s ;  v a m u s .

O  »r. G a a p a r  ae m  q u e m i  t in h a  e s p e d a ç a d o  d iv e r s a s  
J l m o  o o s  f ra g m e u to s  iJc»p<ir*of; nevehà.» <>,denumcia- 
v è c ;  nn q u e  t inhn  na  m ã o ,  m u ita*  n â o  t i n h à o  potalae» 
q u e  c i l *  a *  a r r a n c a r a ,  e n t r a t id o  co in  o* ô lh o »  mVigc» 
i l r  B a p p ra n z a .  

V o lu r à o  oa t r e z a o  m e io  d a  tropa « j â  e n c o n t r a r ã o  
d. i .iic» co m p an h e iro *  esca rro  n ch a d o *  no* pacinnt** 
biicefnlos. C*li» to  foi a jo u te r  n o  ruK*o-potnbo, a aux 
m u lh c r ,  n o  e i t a d o  in te r rp sa n te  em  q u e  an a c h a v a .  

E s p a r a n z a  m o n to u  n o  a ln z à o ,  o *r. G a s p a r  no  baio ,  
• a c a r a v a n a  se gu :o  deatit io  a o  L -P r k m a n tc . '

O R  M A

C a l i f t o ’ao lado de sua  m u lh e r  cu id u v a  dos n « w -  
radns tam bem , o «en pai passando  por porto d 'elle  pér-  
g u n to u - lh o ;

— Entfto o  g av iâo  coma a  rola ?
-~F » lh irào  em  c n z im e n to .
—  Ainda hem, rtiaso o  velho, esporoando o roxilho, 

rm  quo ia m ontado , e tom ando  lugar  ao lado de  
E«paranz*.

N o dit» seguinttt  am anhecerão  no  L iv ram ento . A 
hi «aperarão qu»- o  ar.ior do s o l  quebrasse da vigor e 
peU fr t>cn d a  tardo do outro d ia  a travessarão  o  ri» 
na* Broncas » e n t ra rã o  pela villu d o  Co-Jô.

A q n e l l »  com boio  do cig-inos j* n ã»  ca u sa v a  u d m :-  
isçrto nos habitante*  do Codò, •ciialuinadoa .5 hoapu- 
darem  o* mulo*, quo sem pre  tr  iz*m 1 onde  ch 'igùo !

O h iilho, dizia u m a  cig.ina ve lha  ;> m u moço ro ­
busto, m as  cego de um  olho, aonde  fica a  q u i tau d a  do 
g an jâo — B i l t h e z i r /

— T o m e  tanto  volhn ton ta  ! respondeu  o filho, eu 
ja  o ão  lhe diase quo ficavu & e sq u in a .?

— O rs poi», to rnou  a c igana  m ãe, • He terft aquelln 
peixe, b ic n lh â o ?

— S enhora  aim, sa ta n a z  q u e  lhe responda, q a n  a d — 
v inhar não  mo ensinasto , m â» !

— As m ulheres  es tendenderfto-so  p-l» m argem  do 
tio  s  lavarem  (oup* •  o» cig^noa  pela villa  b r j g m h a -  
vûo, furtavâo  e rega laváo  *0 a custa  alheia .

A fu n i l ia  do  chofe, ag aaa lh o u -se  em  cas* do  ju iz  
do lugar.

[ContiÇa J

U M  A l i  A l t  I D A D E

U m  hom em  q u e  v ive de  sua  penna  vô -s*  com t io -  
qtienci*; ma* um a penna  vi*«r d u m  hom em  où  d u ­
m a m ulhor è  coqsa su m m am en te  rara. T o d a v ia ,  
an p h u n o m rn o  «m A uguallua  L avlr ,  m e ­
nina do *eia niezès, i)H*cifln em d te ibo iirg .  Bis o que 
dolJ* d iz  o-Vigí>t -pcriod ico  tia localidade.

“ Vimos as  v in te  e  trez penuas  q u e  tom croecidn na 
cabeça  deata m onina . A*ae«timoa uo snltbado u ltim o, 
em  cuva de  «eu- pai, A queda d a  u l t im a .  P rovave lm en­
te auistirëttiQii hoje an naacimnnto da  v igm aim a q u a r ­
ts.
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4'Nfio h% nada mai* curioso. F o rm n-se  Umn boibn- 
Bi» na  n u es  da criança No mom»ntr> »m quo  * bor­
bulha va»? reb*ntnr> «Mite a m e n in a  ligeira sen-.açi 
*?• dor. Abre-se a  boibulha e hpparece a penna «m 
forma cm  va •  do u n  comprimento de  10 a  12 centi-  
xnetro». É  dourada noa bordo» a  apresenta oa mai» 
vorlados matize».

‘ Q u a n d o  caho □ penna. n h t  d o  b u n c o  algnm aa 
gottas de um liquido esbranquiçado. F» ich a -so  im- 
xssdiatamenle, « nào  deixa n e n h u m  raairo a tè  qua  »• 
forma novam en te  o botto.

“ A c r i i n ç t  an d a  com esta penna n a  cabeça  nma* 
T»W» seiadia», outra  a quatro, e © tuai» myatoiioso 
é  q u e  a nov» p en n i  g*sta twnto tempo «m erscer 
ecm o a antnrior cm c a h i t”’

O  par d a  c r iança  teneionava ap resân ta l-a  no  proxi- 
jr.o dom ingo aa» membro» d a  academ ia  de  medecina 
de-Paris .

* ah i  por m«tivr> frivolo iiiyultou com p i i \ri0-.s e im ­
propérios, ao  mesmo s-r. Jo rg - .

C um pre  a pot ici ‘ v e g i i r  an u a  paituibx Jores d« or­
dem publica, para  que ivio «a Yâo reproduzindo oa 
facto*.

O m i te r io  de  S. Sebas t ião—B digno do illogio o 
novo empregado destu ce io i te iü ,  pslo cu idado  qu e  tain 
em  tra x e l -o . l im p o .  D eus o conserva sempro acsiaa-

â i s s i e i o s
Sociedade F ratern idade Vian* 

neu8e

N O T I O I A  R 1 0
FUIleciraento— No dia  7  d o  correcte M leceu  a iu -  

Bccente B u t a r »  8 o p h i \  P e r - i ra  de  Abrco, filha do ar 
Antoni» Fauatirin Pcrvir.i de Ahreo. C on tando  »pi*n*s 
d l . c o  onnos do id td r ,  (oi viciima de  um a horrível
I yd icp tx i*  que  <m pouces dia» lo u b o u .c  do» bf» ço» 

paternos.
A o »  aeua inconsoláveis  pais, oa no»sos sen ti­

mentos.
N o dia  13  do mesrno, depoia de longos soffrimen. 

I. s « da  ter a m édecins esgotado todon o» mein* qu» 
fed ia  em pregar,  soccumbio coin a r r s 'g n a ç io  l<> v»r_ 
dadeiro chiistAo •  ar. T e n r n te  T hc iuo teo  B.'iiicio 
Kendes.

Ã  sua E r r a .  m «na  e aos mais parentes, ca n o s -  
aos sinceros pesâm es.

C.nx»m*nto—N o dia 18 do corrent», c sxnu-so  o  ar. 
Manoel T o rq u a to  Alvas da  Silva, com a  E x m .  si* I). 
E u z tb ia  Roza Veltoxo.

Os nossos pa rabéns .

Dexordeaa—C ô n i ls -n o a  qne  n* nontf  de 17, u m  in ­
divíduo cujo nome ignoram os^dirig io-sa  ao  deposito 
t h  c ig an o a  onde  a c h a -a c  o ar. Jo ige  A. P in to  Lei»,

HaverA sessèo ordinária  desta  sociedade no dia  29 
dsstM corrente  mez, a a 4  hors» da tarde no', lugar  do

■ costume, para o que  su convida  oa ar* m *z>rios '«  
supp len tea .  V im n a ,  19 da Atcoato de tS80. • •

O  aacre taüo  . ,
L im a

O  ab e lx o  «s^JÈnado communion «os a « m  (reguoxaa 
qu<», com a  chegada doproxim > vaporr  teiA follmtos d»s 
cnrtas  de eompâ'drâ ~Còur«nçõ d*rfgld ia no compadre 
T ibu rc io ,  os qua»-* sa venderão  por preços co.umados. 

U ai )/undo P . lîves Pinto.

J g £ 3 T * G r a n d o  n c v i d a d p * 5 g 3 S l
R o - l r i g o  T i b u r c i o  F u r t a d o  r e c e B t o m c n t e  c h - g « d o  

d a  C i i p i l a l  d o u d e  t r o u x f  u . i | ,  b  uiUO c v o i i * d o  e o r t i -  • 
n i e n t o  <ie c b i t i ? ,  e ^ n i b r a i e  ,  p u p - l i n n a ,  I n s ,  u n g o l i -  
n l i a s  d o  b m i t o s  e  v » r i a d o a  g » * t o s ,  b i i o s  p - t r d o  e  b r a n ­
c o ,  z u a i t e ,  • i s c . i d o  ti u m a  i n f i n i d a d e  d e  f < z » n . d a s  e  
i i i i u d é i a s ;  v e i u  c o u i n i n u i c a r  a o a  * e u $  f i e g u e z e s  «  u o  
r e a p e i t ã v - 1 p u b l i c »  p * r *  i r e m  a o  « e u  e ^ u b e l e c i m c n t o  
v u i c m  o  g o s t o  e  a d m i r a r e m  »  b a t a t e z a

o  Enigm a
U n  R  n m  XI e «ri» T  

Com do:s E E  um  A e um  1 
E  tambum u m  N aqui,
Tonde* a p*r uin V e u r o  Q î  
Nome de moç* formoaa 
N esta  3c»tinh* sc vô-

lm p. por T. U. de Mattos.
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A U E F O R M A
E m  conseqüência  d o  muito  tnhalh*» ivp-Vçrsphico 

^ r«  agora temos, o «i» impossibilidade de  (J u m o s  o 
no»so jo rna l  no dia a q u »  noa ptopnr«m os, ri*»olro- 

mcs* parar fo r  rm q u iin to  a su a  publicaçn»; pelo quo 
prclimoa defcu lpa  aos nossos assrgnanta*.

L I T Î B R A T U R A  

O canto d> Anchieta
O'um c n a u rq n i  t’aime,
Mon Diou, q u i  peut troubler la p a ix  7 

R acine

I

Do rnar ag i t id o  aa vagas a iio tas  
E m  iragil •■squife— ousado sulqnei:
E a q i n  no ites  erm os—t m t o r n s  nstranlias 
Seriõoaa m oot m i l  i»— u sù* porlustre i .

l’or invi.is verod»a,de eupinho» j u r a d a » ;
Na* œ î u s ’ o  E v i B g f l b o -  aocinho irilli-i:
E  os poy*s se lv -g -n » ,  q u -  n u  i r a m  n ia m a t t i ,
A o  «cm Jo»  y m o i l i » —(J« iljíii», «Il fai l u i .

N os seixo», nas  mzea as  planta» mag miJo,
: Doa rioa g igantes  o» ondas <10 moi; ?

No so n o  o i io v i l lo  u o i iç % cruento ;
De s.mgut! s '  dnc ta— rom m u to  oüroutoi I
N oa bosque» u in b ro io i  do a l l i r  <a p t lm e irs s ,
Mil tribua gu<riieir.«a adorsm  T a p f t ;
E m  fostis  borriveis—dào ired» honu-nageni 
De uui culto  selvagem ao fcro A n h n n g à !

Redncçâo—Ru» Grande.

Alejn ftob o s  l e q u e s  d e  c s v e J t o r  ecquriroy
—  Vor.ctdo» guerreiro» >eui liym no» o<p'ilii «iq, 

E  q u n n d o  • x p i * n n t e » ,  n »  v r ' h * <  m r o * » » ,
&>iibiida« it'ioze», si-un mem b i t»  i- i- l lm m .-
Ao nom do* m.iraci:i Ü» euioruo us fo g e in t -  
A nm nte i  faceiras, alegre» folgavam,

E m  q u a n to  nas  brassa—as  volhas cruentaa 
Aa c a m e s  aan g ie n t i  s h fsen tf r— c iW t v i  D;.
Aa ca tnca  ch iavam  em vivoa fcrazeiro»,

E  os monslroa guerreiros—c a n ta n d o  sorriaoi 
Depois nos agudoa n lr i ts iruos  dente», 
T i iu c a n d o -o »  contant*»—inmiiiln* co ni loi» f 
D e  aaiigue m an ch ad  >s os lahioa flam entas  
Da« t«-rnan a m m te a  aa f jcoa  be lj ivnm  
E  em  bvijoa do fogo— no labio f iem ente  
O  a u n g u n in d a  q u rn te ,  imprc»*o d e ix e  va  m 
N a  gu e ira  ' f l io o ts n d o  a  m orte , os  perigos,

Nos crancoa iuiigos—quaes taçss  bebi-nur 
E  os nomna dos mortoa com  gosto le m b rm d o , 
S eu s  iaitos louvando aon jndo  diziam  i

I I
E n t r o  os filhos da «elva o a nos»» goate 
A gnerr» «rdente  e per tinsz  férvin;
N o b x  g-t o eu  tetnmos pOr-lhe Coi nio, 
R om pendo  o ermo, q u e  auto  nô« a u  a t r ia .
L. . fii|uei do rnfem entre  os selvagens,
N tsan s  pa isagrne , q u e  de ixe i  « em endo------
Q u r  uoiiw» que vcli-i ! q n e  I n c i a  ingente,
Minlta a lm  • ardente  f«z v»rgar trêinétido 1 
F in d o  o ropxstô— l.i p~icorre o  vinho;
Do nò> do p inho brillinm com  fogurir*is;
A voz d a  n o l i d i i  perpassa o s  mare», ? 
U rincam  nos  aroa v iiaçôes, segii«iras.
Por en tre  som bras—sombras f la c tu m te a — 
Vagas titrante»—q u a 'a  espcctios vo#m ;
E i s  s u r g i 'a  l u c t t —là com eça n festa.*
E ia  na  florost* bradoa mil rraoam '



A I I S F O E M  ü

H u e  f ru in l  que  brincos* quo gestos que la ltam t 
Q u e  heijoa que**ta lara!  que  loucos nrloros  !
E  os corpoa unidop, unidoa os botçoa,
E m  t e r n o »  n b r » ç o s ! ____- q . u a  « c e n a s  î le  a m o r t i ! . .

O ch efo  da tribu a  filh* donxella
51e trnz (corao 6 bolla) o d iz-m * MAbaré,
Potyra, cJna viigçns ra inha  forraosn,
Dos vallo» n rosa m*i« casja  «qui 6 !

“ Manc-boa vulenta* na caç* e  n a  guerra» 
“ Prostrado* por torra lha ju ra ra  au* fé;
“ Mas ail-a  inda v iigém , « tu, sera recaio, 
“ F é c n n d a - lhe o selo—è tua Ab&iè !”

III
Ouvindo taaa fallaa 
Mo'ua olhe* fechei:
Depois na tnoren»
Ard«ut« ou Ül*i —

IV

Airi>» v.omo n palmeira,
Meiga viigcm hrazileita,
E i - la  defioDte, de p€ !
Oh! P. ty rn____corao è s  bella,
Corao i i  c » n J iJa  e singola 
Aut*» os olhos do Abaré

Nem ua* «orras d ’uUm mares,
Nem ncste* vcrdcs palmarès,

N îm es  i g u a l  ballazo o u  vi 1 
D r  solidêo er* •  fada.
D o  m i l  e n c s n l o s  o r n > d a ,
Qu,- «m delicias entrevi !

Com m u » cabollo? divinos,
Com smue lAbion coralinos,
Conp «eu delicado pé,
Oom an* «sire-tta c in tu ra ,
E ra  nm primoi de e«culptur.i,
E ra  u m  eéo da  formosura,
Q u o i  jam ais  viu Ab»r£!

Snioa n û s  e  palpitante*,
Olhos n«g>os fJamir.ej-<ntest 
Q uen i oa v iu  corao A ba ié?
Alem trepudios da feata,
Aqui—xnjo dn f lo iesti .
T r i s u  e m eiga , *»<»tAs d« ptf!

/>rtv

Q u e  vertigem ( ju ln m b tan l*
Q u e  nuv«n a tain pss*aram; 
Q ttan d o  oa olho* Potyra 
Nos meus olho* se crav^rnm  !
Q u e  ch iapas!  quo cèos! qua  inferno! 
iJo ren« t  c m  tons olhoa vi!
P o r  ellea o Detia de  Anchieta,
A  tarta , o cêo -isqueci ! ------

V
Moin de  aço tue irapeUira,
M ïo s  a rden tes  en  e s t rn d i------

M at ao co n ta c ta  da  virgam, 
Prostrudo  nm lo u a  cahi ! . . . .

.-•a

V I

C*hi—m eu  D e u ï— m as e rg u i -m i |
S 6  m in h a  almn è  q u e  peccara:
O  cotpo nâo  ! quo outu» virgem,
P u ia  •  t s n i a  m e im p x ia ia  !

t  * X i  *. írf  r\ T  v u

P o r  inv ias  fercduH, do  e*piohoa jnncadaa,
N ‘S màoa o  E v a n g e lh o —aounlio  trilhei;
E  BPS pnvoa’ incultos, que  erravnm  nas  m atta i  
Ao som d i s  c i i c t u i d c  Devis ou lallai.

VII

B end igo-te  meu Deu»! q u e  m a  t iouxssie  
À  térra , Ctljo cèo è  puro  anil,
P * n  p ls n ts r  a c r u z  do teu  calvurio 
E n t re  aa ta  bns «e lvegena do  Oiaxil!

B arão de  P tratin inga.

‘ : V A l i l E D A D E
V in gança de cigano.

(C cniin i i ç í r  J 
J« ha  di'ia doia quo afchava se  en» casa do ju iz ,  u 

f •mili i do ch  f«*.
O  nlu oço catava pfompto, »6 f.iltava « m ulh  ir <Je 

p a l is to ,  q iian  lo e»t« en t ia n d o  n» varnnd a aond« i 
m e ta  cslova  poste ,  o Dr. ju iz  p« «guiitrtt-ttie  j<U  
com panheira .
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— Jft vem , g a n jâ o ,  reapondeo O a ü s t >, olln está to n -  
do o parto nn boira do riof n ào  dovn  dem orar **.

— O  qii'* dix 7 in f r r e g ò h  <■ Dr.
__Dlgo q u e  m inha mfelher n i o  t a rd a ____ v ê —<(ll«

ahi v e m . ._ .o lh e ,  g ' i ' j à o ------trasc <> frncto do noas.-
e m o r ._ _ .

N’i*io «ntiav» a m ulh»r d -  C iH « to"non^nm  reeem - 
nnuci îo  no* b r iço» ;  n »* c»b*ll >s molhado» pin^av.'io- 
Ihn sobre o  f r t l l i lo . '  C h -g an d i '-ae  pa-a o m a 'id o  «n- 
tr rg o u  Ihe o  doce jVMihor q u e  l>.*n« Ihos concedera.

0«|*etO receboo o  filhn nuseldo  u 'q u » l le  mutante 
» o  foi li-Tur » E rperm iz» ,  b a ix  n ho  d ic ie - lhe :

—Q iiun  fo iit«r<>i urn , o  ar. G»i«par fic<rft ro u te  nie, 
como eu content*» listou.

E»peranz< recel>eo a  c r fa n ç i  n coron corn n» p a la ­
vra» do C alis to .

O  n lm oçofo i  obacquiado peloa conviv.ia  q u e  a» br*m 
eomeMtn, molhor beberâo.

O  sr. Q.iapar a lo j i r a -a e  «m casa da  lira amigO o 
cm  itniii tend» convormiva elle, a  p o r u  do umn q n i -  
landn, sem ropnrar q u e  O .lia to  con jp inva  no b.IçAo 

divaraas  drog»a « faz in  la» p i r a  ai •  o t  «au»; poia no 
’ C odó as q u i ta n d a s  vendefn ferragena, panno», drogt*  

e  tudo mai*, q u e  cm q u a lq u e r  parto 6  u n i  especia­
lidade commercial.

— E  verd ad e ,  dizia o  sr. G aspar ,  q u e  m * v la te  e n ­
trar  un villa com  elle*, filas iaxo o  q uo  tem  7 E n ,  
eontrei-oa n o  L ivm m onto  o vicmo* ju n to s  nt<5 aqni.

__Poi« contaiAo-mo que  abnidonaM e a fazenda
S a n to  Angelo, para seguires o* c ig  no» I

— E  acreditaate, m eu amign 7 Porqtio dovi » t u  >e- 
gn ir  esta canalh»7 Foi a primeira vez que  o* vi.

C -l ia to  co n tev r-ae  e fugio  da qu itanda  temendo 
cometter alli n \n ciirne, m atnndo  au in f im e  ga« j i o  
«atrangolro, ô ch eg an d o  «m c«*i fez *ci»*nie «n v* 
lho de tudo  q u an to  onvir»: o  pai f H . | , n do aa ju in .»  
doa dedoa d»a mnos dizia  ao Glho.-

—O oxcom m uiig  ««toquer ver aa t r ip la  )
Amdu a lguna d i i s a  trop* c:g«n« empe*ton o  Codó 

« drpoSa t rg u io  eamitiho du C>xm >. a vfag«m foi íon -  
gn, porquo elles l i o  devuatendo as  fuzeuda* quo Ihea 
dav ào  horpitnlidode.

D n m n to  - long» vi g«m do C<»I6 i* C x ias . Calia 
10 vigi»va o ar. G ifp » !  e o  velho c igano  >• E per -uz*, 
ni»» o» uoia Hiuant-a c o n x g u i i â o  illudir nos snu» 
arriiïnella i e  E'fMiraiiza alta «no ite  on co n trav j-« c  
ccm  o ar- G aapar, aom que u n i  (A vez os desco- 
bri»«*m !

E » p - » r n n z «  n i t r e g o u  - a o  i n t a i m m o n t e  a o  p r n z e r  o  # o  
a n  o r ,  t  j u l g a v  i . t . r  f i l i z  a e n d o  . î r a u d H  p o r  G a n p i r ,  d o  
âné.ii  >-*• eo i i ' . ’i d e r  • v a  f u t n i n  o s p o a a .

C il î t t» ,  desconG *do aampre, tove um a outrevi*t« 
coin o ox-foltor, •• ri^illtou des  a* an trev ia ti ,  a  c o m -  
bm -çiio  do c iz n m rn to  do ar. G»»p4.r com  Erp-?rariz*.

Dera parto a toda caruv.ina da quo o g«uj>o e s t ra n ­
geiro, coino o ar. G aspar ern conhecido eot«« oa ciga­
n o s ,  ia aar m arido  rirt eaporanxn. Ficarlio todo» ulegres 
o o ar. G  <ípar dizia co rm igo  m oim o:

— Ella# sào  esperto», m as  ou n i o  aou to lo . ._ .c o ra o  
m e J u I r Ao .

C om  iuuito.< diJH du viHgciu npdn iso  .» 2 0  leguua 
que  disto d» C ax ia s  ao  Cocfô, c  cHegurio a ' l ’rizidella, 
iiondd arri.nch 'iijîo-ne em  barracas do palh*, qur. as 
lavodoiraa do riucho da Ponto  alli f i z a i n p i r a  m o ra ­
rem d u ra n te  o tompo, q u e  iavAo roupas.

f i  liens» T riz ide l lu ,  quo corre  o l iacho da P onte , lio  
decantado , e a n b m p rg ln d o .s e  na terra desappaieco, 
paru mais long • aurgir form ando c j*ca tas f  c  -ixoeirao 
•* oapumo8os rotoa d ’̂ g o a ,  que  *o vâo nbysraar n o  lio 
It • p«cn rû .

O-Jiaio o «ou pui Coriu * o tura  hnndo, •  C ax iaa  « 
ahl arran ja rão  o nec e w ir io  par;» o caenrocnto je  S'>po- 
ranza.

E ra  ja  no ite  o u lu i  clare&va pouco, que  ao c re a -  
c en to  ia ;  E sp ^ r .n z a  esperava  pelo a n n n to  uo patnar 
de um a q u in ta ,  part > do aiia barroco. O  sr. G aap tr  de-  
pois  de fazer n b«lla c igaua  uupar.ir por elle, Hpo*tn- 
C l'U  aprfl^ojdo e aofrego;

— Ju lgue i  que  nfio v i n h a s  d is io  queixosa E spe-  
u n z x .  *

—T iv o  medo quo  ten p»i___. r i i n — que o  volho c i -
g ' U O  qu>* ^ t'-u p « i . ---- porque  éa auu Gllta ua tu ra l,
cheg  i o s o  c  tu Caliato  »•------

— J à  ten* m edo  ?
— Nfio; poia uAo vou no domingo receber -te p>r 

m in h  < m ulhor.
— E  uSo e t taea  -irrepfndi.l« 7 

f ^ u n m  i  n u  ?
A u  d n s  t ã o  f u g i t i v o  ( te  u i i o i  !
É  en g an o  teu ,  E spe ianza . O  m eu  a n io r è  o m é i u i o . .  

Mas vo lti  aoa rioasos—..C>ili*to n âo  guata de ta im , 
n o lh 'i -m e  com u Aos (i|lio*____ac noa achaasem  aqui 
no e.scuro u& « o m b r a . .  — •» eatas lioraw____

fContiort i J



Ac!» ha d" clm^Éi p . f i r t — BtZar »J . Vi AU Alegre,__
n> v o  o V *ri, .1.. .Muiiiu um  I-. cu it» ., c/n<-r.<i«, l',« « 
«rinitis rtulni» (i»xf n - l ix c l i  k< • hIh*i>.%; m iuJ.-z is  
n o ta s®  tiiilo qu iiitò tQ procurai d-' b.*m » h  ' **f>.‘ *****

Rai. 'tindo P. Alces Pi/Uo.

KANDE NOVfDADE
)  r(- En&tH C avale  uito. t>-n» eni <11 <*t\tsi!eeini»)n 

jo  :• riia gir.n-1.*. » |*rn :e i n u i t s  fnzen'da's uiodórnn» 
f  tin»;» 'in fi 'r id jd  * d* mi'idôzVs, rniiiio b"*m *■ ‘ ‘que 
r  f in  gr. »M e  » retulh»; . m todo* . .
ros ••njébritMrâo os fivgu^zo» uràn rcducçã.» <<> r*r.;çu 
ta l ,  íjiSu ndm iin  • pasma.

Á  E L L E  F R E C l / E Z E S  ! ! !

para liquidai

R  i í r i s j o  T i l m r c i o  F u r n d o , *  r - < c * n t e m * n i £  c h e £ » d o  
d n  c . p i i  I t r o i i z Q  u m  v u i a d i * i i m p ,  s ; ) r i i  u « n -
10, c< i r » m > i n i c -  n o »  « r i m  íri>gu< z « «  •» a o  p u b l i c o  q u e  

C ' I f t  i t i o l V i  l . i  l i q n i l * r  V c - a d - u d » .
ottsio • f<zrud.i iodo o «junlq.ior n gocio, u dinlieiro 
n rnntm  > A prazo . . ■ff 'dBr» d a i x  a r N ^ p a p » t o e $

S iicP d íd w  Æ
|«tfocy*frrl(‘-^c^*(*í̂  itoute  
[o ^7nem
fk t f  J » ^ j $ ^ q u e i w t r a  oi

N*>t , typ.igt >phi » si* d i z  q u e in  ’corijpr<t u tn u  v<cca 
c*>n. c r i a  q u e  í e j a  u n u s a  e  l e l t r i r u .•  nieamron<l

rii mo. nC&J 
V<t»tir^® 

c io  d a m n a lmp. por T. U. Mattos

o j i  y  _________________
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N o v i d a d e

A R E F

Preceitos populares.
Q i u u d o  o  gelo  e i n t i  de  dia, è  m áo ngouro, o se. 

cunia fi» de*hor«t 'é  s ignal de càsainento.
Qn;xid(- c*h* o 8 'n h o r  •  tuuila gan te  o  acompa- 

oh*, o  ctooiit.- nõo e>c*pa.
Virando-se m u b sn c ó  de  p u n i  p»i* o a r  o inlyino 

lu m e .
S u m id o  e.-nU a ci:rnj> nua proxim idade»  de um ■ 

fiabitcçíio, 6  >igri'i! de  morte. Parn m a ta r  a avo ngou- 
i t i P , .  U m  virar um  t»m»nco.

Q u an d o  ntn cã-> esgravnt* o aolo, é  n g n i l  d e q u o  
algum» «epnltur* tem de  eer abait» ; a quando  uiv« 
h»*ti virar-*e o c » lç id o  pari*-que c«fan.

Q /iando  u m a  iniilhor te'rò di-fflculdVde de  da r  a luz, 
deitn »e-lhn nu cab*ç i  uin cli .péo ne ho m o m , •  o 

ciMnçn na^c*» logo.
P . ro  «‘vitnr  a pab-*nn d i  a igum  fm o l jd o r—,«»p<*- 

la »u um» lhezoura na pnrede.
Ror.«*j^ndo-Ho qne h«j» chiiT*, um  anpo;

e  para f«zel-a C4*aar, 6  basiunte fincar um  e*petn num  
cinzeiro.

E  miater guardar  com m uito  cuidaõo  o  mobija* «i«» 
ciiançM , porque *c a lgum  rate o como, ficam ladras-

P^ ra  qu« oa rrcomnaaciJoa *.iílo s e ju n  chupado» 
pelaa britchi*?, faz-*e um  »igno do ftalom&o na  por­
ta do  apojcnto .

Se  ch-ivp e  «o mesmo tem po faz *ol, è  <|u« » rnpo- 
ia  t r  itmé c- z»ndo.

Q u a n  lo  ha  eclipse do  sol, rufa -*e em cuixaa par» 
espantar  o leão que  >stft com endo n lun.

N a  uou te  de  8 .  J o i o  q u em  r t u r —o P»dre Nosso 
e o Credo, jpAde pa«s»r descalço por cin:a do um bra­
seiro erro q tirin iar-se .

So u m  rapas  deseja c  n r  s« com crrin dam », n> 
r r r tn .a  noute  planta u m  dente  d’*lh*; se esto b> ta 
no di» n.'goiote, oc»z>m*-nio è  in í .l ivel.

O  vestido do  noivado, nunca  deve aer t in to  de  pro­
le», porque se a  noiva.

É  do m jU r ^ & n r ^ d o t l j ^ c o c n  «a p i s  voltados par» 
to».

•m borcados,  por

•  atir*r o  CISC
se ilev« Vat'cr

em cas* o c ipo­

da mordaduio de


